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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Declaro aberta a 26ª Reunião

da Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a apurar a regularidade do contrato

celebrado entre a Nike e a Confederação Brasileira de Futebol. A presente reunião

de audiência pública foi convocada para tomada de depoimento do Sr. Sérgio

Ferreira da Silva, ex-jogador de futebol e, atualmente, técnico de futebol. Antes de

passar a palavra ao depoente, fazemos as seguintes comunicações aos Srs.

Deputados. Logo após a audiência pública com o Sr. Sérgio Ferreira da Silva, nós

teremos aqui duas informações do Deputado Chico Sardelli: um relatório preliminar

sobre as investigações promovidas no Rio de Janeiro em torno dos incidentes no

estádio de São Januário no último dia 30 de dezembro, no jogo entre o Vasco da

Gama e o São Caetano, e sobre uma visita que o Deputado Chico Sardelli fez à

cidade de Campinas, para verificar e relatar os incidentes ocorridos no estádio

Brinco de Ouro, se não me engano, do Guarani Futebol Clube, da cidade de

Campinas, quando da véspera da partida entre aquele clube e a Ponte Preta, da

mesma cidade. O Deputado Chico Sardelli, por força de uma audiência fora da

Casa, chegará um pouco atrasado, mas a tempo para fazer os dois relatos à

Comissão. E gostaria que depois da audiência do Deputado Chico Sardelli, nós

permanecêssemos aqui para uma reunião reservada de consultas sobre os

próximos passos da CPI. Convido para tomar assento à mesa o Sr. Sérgio Ferreira

da Silva. Passo à leitura do termo de compromisso assinado pelo Sr. Sérgio Ferreira

da Silva. “Faço, sob a palavra de honra, a promessa de dizer a verdade do que

souber e me for perguntado.” Esclareço ao Sr. Sérgio que o senhor tem 20 minutos

iniciais, se quiser usar da palavra. Durante esse tempo não poderá ser aparteado
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nem interrompido. E, se preferir, passaremos imediatamente às perguntas dos Srs.

Deputados. Como o senhor preferir. O senhor tem a palavra.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não, eu não quero conversar. Eu

quero responder às perguntas dos Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Então, nós passamos

imediatamente à inquirição, dando a palavra ao Relator da Comissão, Sr. Deputado

Silvio Torres. Com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. Presidente, Srs. Deputados, quero

agradecer a presença do depoente e queria, já que ele declinou da palavra, pedir

que ele contasse à Comissão um pouco da sua história

e podia iniciar nos dizendo como é que atuou, qual foi a sua carreira no futebol,

como que você atuou, por onde passou, para nós iniciarmos, depois, as nossas

perguntas.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Primeiramente, bom dia a vocês. Eu

atuei no Sport Clube do Recife e, em São Paulo, no Guararapes, na segunda

divisão; em Maceió, no São Sebastião, e em outras equipes do Brasil. Eu quero

afirmar a vocês o seguinte: minha carreira, como jogador de futebol, encerrou no

ano de 92. De lá para cá, a gente vem mantendo um trabalho social muito grande lá

em Paulista, onde eu moro, e desse projeto social, nós fomos até a França, em 98,

com os garotos de uma localidade chamada Tururu, em Recife. Fomos campeões,

graças a Deus, e em 99 eu recebi um convite do Ibis Sport Clube para tomar conta

das divisões de base, e aceitei o desafio, porque futebol é tudo desafio. No ano

passado, nós estávamos nas divisões de base, no Juniores, no campeonato

pernambucano de futebol, e mais ou menos na terceira ou quarta partida nós

recebemos uma visita de uma pessoa que se dizia empresário de futebol, com o
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nome de Nino. Dizia-se ele ser angolano naturalizado português, e ficou contente

por ter visto um atleta da nossa equipe, chamado Gustavo, um atacante, e

perguntou para mim se ele podia ir na Alemanha, se ele poderia ter ido à Alemanha.

Aí eu pensei que era brincadeira dele, né. Aí passei uns dias em casa, esse rapaz

ligou para mim umas seis ou sete vezes, e chamei o garoto e falei pra ele. Aí o

garoto ficou entusiasmado, e o Nino, nesse tempo, ele estava em Recife. Aí ele

mandou me chamar, aí eu fui lá conversar com ele. Chegando lá, eu levei um amigo

meu, que jogou futebol também, chamado Wilton.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Como?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Wilton. E ele gostou também de

Wilton. A gente foi em Vitória. Chegando lá tinha uma pelada de várzea, o garoto

entrou e ele gostou dele. Chegando lá ele me fez a proposta para mandar os dois

garotos para a Alemanha. Aí os garotos me entusiasmando: Serjão, vamos, vamos,

vamos. Aí eu digo: Eu vou, não vou deixar ele ir só não. De antemão, ele não queria

que eu fosse, mas aí o garoto, o Gustavo, era de menor. Eu, com o trabalho social

que eu tenho em Pernambuco, jamais eu ia deixar um garoto de menor sair do Brasil

sem minha autoridade e sem ser comigo. Aí eu comecei a arrumar dinheiro com os

amigos, que eu não tinha dinheiro e nem tenho. Fui para um, fui para outro, até com

o próprio pai do Wilton, que é meu amigo. Falei com ele, ele disse: não, não tem

problema. Agora, nesse termo, o Nino queria que eu fosse, mas não queria que eu

passasse em Bruxelas, e não falou por que a mim. Mas aí, do dia que ele falou para

mim, e do dia que ele foi para a Alemanha, já fazia na faixa de 30 dias. Aí, os

meninos de tanto eu quero ir, eu quero ir, porque vocês sabem que o menino sonha

no futebol, principalmente, a Europa que tem mais condições do que nós. Aí ele me

ligou numa terça-feira, eu não me lembro o dia, no mês de março, aí ele falou pra



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000032/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 08/02/01

4

mim: Sérgio, é o seguinte: você vai na sexta-feira, porque tem um vôo de Recife que

vai para Frankfurt/Berlim. Aí eu disse: Nino, eu já comprei a passagem para quinta-

feira. Ele disse: não, não tem problema não. Agora eu vou Recife/Bruxelas,

Bruxelas/Berlim. Aí juntamos as bagagens, o que tinha, e eu fui com os garotos. Mas

ele não tinha falado para mim, eu não sabia, porque quando eu fui para a Europa em

98, com o pessoal do Tururu, quem tratou dos papéis não fui eu, foi a Fundação

Dom Helder Câmara, onde eu prestei serviços quase dois anos. E não sabia que

tinha que entrar com a carta-convite de clube, tinha que entrar com dinheiro no país,

eu não sabia disso. Aí quando nós chegamos em Bruxelas, no aeroporto, começou

meu martírio. Quando eu cheguei na alfândega, o rapaz olhou pra mim, olhou para

os dois meninos e mandou eu subir. Aí eles falando...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Quando foi isso, você podia dar a

data, por favor, Sérgio?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Isso foi em março. Agora eu não

estou lembrando, foi começo de março.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Em março de 2000?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Sim. Aí, quando nós chegamos lá, o

pessoal falando “flamon”, e eu entendia um pouco o francês. Aí o tenente lá da

alfândega, o pessoal de Bruxelas me chamou e disse que nós estaríamos detidos.

Aí eu perguntei para ele o porquê. Aí ele falou que nós estávamos irregular no país.

Aí eu perguntei se eu tinha falsificado o passaporte dos meninos ou alguma coisa.

Ele disse: Não, o problema é que vocês não têm dinheiro, não podem entrar na

Europa. E pela modalidade que vocês vieram jogar futebol, vocês não estão com a

carta-convite do clube. E ele estava certo. Eu nem tinha dinheiro e nem tinha carta-

convite de clube algum. Aí eu voltei. Nós ficamos detidos no primeiro dia, porque
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não tinha vôo para o Brasil nesse dia, problema da VASP que estava fechando,

essas coisas assim...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sérgio, desculpe interromper, mas o

seu vôo era um vôo de conexão. Então, você teria que descer...

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Teria que descer em Bruxelas e ir

para Berlim. E nisso eu fiquei em Bruxelas o primeiro dia, segundo dia, sem mala,

sem nada, que minhas malas foram para Berlim. Eu e os garotos. Chegando lá, nós

encontramos mais dois garotos de São Paulo que tinham ido tentar a vida com o

futebol também, que uma pessoa chamada até de Júnior tinha os levado. Aí a gente

fez aquela amizade lá, a gente detido num quarto, comendo o pão que o diabo

amassou, aí no segundo dia eu ligo para Recife, para um amigo meu, chamado

Germano, que prestou serviço ao Sport, ele era supervisor de marketing do clube, e

lá ele me deu o telefone da Embaixada, e no terceiro dia seria o vôo que a gente

viria deportado. Aí eu perguntei aos meninos se os meninos queriam vir ou queriam

ficar. Aí os meninos disseram: Eu quero ficar. Aí eu digo o que eu faço. Aí eu

comecei a ligar. Liguei para o Nino, eu acho que umas doze vezes. Só de cartão eu

gastei quase 500 dólares sem ter. Aí da última vez que eu liguei para ele, ele disse

que tinha arrumado duas cartas-convite para os meninos e para mim não. Aí eu

seria um idiota se deixasse os meninos ir e voltasse para o Brasil só. Aí eu disse, tá

bem, muito obrigado, do jeito pernambucano que eu sou, obrigado, e bati o telefone

no rosto dele. Aí liguei para a embaixada. Chegando lá atendeu uma pessoa que

não falou o nome, mas aí disse que não podia ajudar a gente porque a gente estava

irregular no país. Brasileiro me tratando dessa forma é brincadeira. Aí liguei de novo

para o Germano. A esposa dele ligou para a embaixada. Quando a esposa dele

ligou para a Embaixada, isso no terceiro dia, o nome da gente estava lá no
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computador para ser deportado no quarto dia. Aí chegou um funcionário da

embaixada, Otávio, e perguntou a mim o que estava havendo. Eu disse: Não, eu

liguei lá na embaixada, vocês nem falaram comigo, expliquei a ele. Perguntou o que

eu ia fazer, eu expliquei a ele. Aí ele me perguntou se eu queria ir embora. Aí os

meninos disseram que não, e eu também não queria vir, não vou mentir. Aí ele

disse: Tá certo. Pois vocês só vão embora se quiser. Isso foi no terceiro ou quarto

dia. Aí quando foi no quinto dia, chegou o pessoal da procedência da Bélgica,

pegando as mala da gente. As malas minhas não, que não tinha chegado minhas

malas ainda em Bruxelas, tinha ido pra Berlim. Aí eu digo: Eu não saio daqui sem

mala não. Nem que eu mate um aqui ou um me mate. Aí eles não deixaram a gente

ir. Quando foi no sexto ou sétimo dia, o Otávio chegou de novo, foi conversar

comigo. Aí falou pra mim: Oh, eu lhe ajudo, certo, agora você vai me ajudar. Eu digo

: Em que termos? Ele falou que tinha dois meninos que tinha pego lá na rua, e tava

fazendo o menino pra ver se negociava o menino com outra equipe. Eu digo: Tá,

bom. O que eu posso lhe ajudar? Porque eu não tenho dinheiro, né. Tenho que ficar

aqui em algum lugar, comer. Aí ele disse: Isso não é problema não. Aí eu peguei: Tá

certo. Desse sétimo dia nós só fomos sair da alfândega no décimo segundo dia.

Passamos doze dias detidos. Eu, os dois garotos que eu levei, e os dois garoto que

tinham ido de São Paulo. Quando chegou no décimo dia, ele arrumou uma carta-

convite para três pessoas, para mim e meus dois garotos. Mas como eu já tinha

contato com o pessoal de São Paulo, com os pais do garoto, os pais do garoto já

estavam falando comigo. A gente se conheceu até por telefone. A gente fez a maior

amizade. Aí eu disse a ele que só sairia de lá se os outros dois garotos também

saíssem. Aí ele conseguiu tirar a gente. Aí a gente foi para um albergue, nos juntou,

né? O pai do garoto de São Paulo mandou mil dólares para ajudar nas despesas, e
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a gente ficou treinando lá, eu fiquei treinando os meninos. Isso foi em março.

Treinamos abril, aí ele levou um garoto pro clube. O garoto não deu certo no clube.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Qual deles?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - O Gustavo. Levou o Wilton, a mesma

coisa. Levou só os dois. E a gente ficava aguardando. Quer dizer, passou março,

passou abril, a gente treinando e aguardando para ver se tinha alguma coisa né? Aí

quando é junho, eu acho que é por isso que meu nome está na CPI, ou junho ou

julho, foi um rapaz do Estado de Minas, eu me esqueço o nome, ele é repórter, ele

fez uma matéria lá....

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Foi o jornalista Jaecy de Carvalho?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - É, eu acho que é esse nome mesmo.

É até gente fina. Ele fez uma matéria lá. Dei até apoio a ele, das pessoas que os

empresários, os falsos empresários do Brasil levavam, pegavam o dinheiro do pai

dos menino e deixavam lá morrendo de fome, certo? Isso aí eu vi quinhentas vezes.

Garoto que chegava perto de mim e falava: Sérgio, eu vim aqui para jogar, não tive

sorte, os caras não sei o quê... Trabalhando em construção lá. Um absurdo. Um

absurdo mesmo. Aí deu abril, deu maio, deu junho, aí o rapaz chegou lá fazendo a

matéria. Aí, se não me engano, ele foi em Jô Soares e citou o meu nome. Que o

pessoal não estava passando fome lá por causa de mim. Mas não foi verdade. Não

foi verdade. Eu estava ajudando o pessoal lá do jeito que eles estavam me

ajudando. Eu não matei fome de ninguém porque nem dinheiro eu tinha. Aí chegou

junho, fizeram essa matéria. Aí quando foi julho também, o Otávio, já desgastado,

porque para você manter dois, quatro, seis, sete atletas, sem arrumar nada, sem

entrar alguma coisa, aí foi cozinhando, cozinhando, eu fui ficando chateado também

porque eu queria que ele falasse comigo se tivesse acontecendo alguma coisa. E
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nada. E nada. Passou uns dias sem ver a gente lá, né? Eu não passei necessidade

nenhuma, graças a Deus, por causa dele. Isso a gente tem que falar. Mas aí ele

ficou falando alguma coisa para mim que não acontecia. Os meninos já foram

ficando desgastados demais também. E começaram a vim embora. Nisso as

passagem da gente já tinha vencido, mas como o pessoal da embaixada lá tinha

acesso à VASP, a gente trocava, pagava, como é que se diz meu Deus, a diferença

e eles prorrogava mais a passagem para três meses. Foi feito isso com a minha

passagem. Terminou eu perdendo a passagem e ele pagando minha passagem de

volta. E eu pagando a do menino que eu levei, lógico. E o outro menino que estava

comigo, o Wilton, que é de maior, ele já tinha vindo embora. Certo? Ele falou

comigo, a gente conversou, eu digo: Não, vai embora. Aí depois eu vim com o de

menor. Terminou a gente chegando no Brasil. A gente não arrumou nada, né? A

gente ficou um pouco triste porque estava vendo as matérias sair tudo, usando o

nome da gente. A gente sabia de um monte de coisa e ninguém procurava a gente.

Aí quem são meus amigos mais próximos, lá em Recife, já sabia que eu tinha falado

pra ele que ia estourar aquilo ali, né, jogador que sai daqui, pensando em fazer a

vida, que é normal de todo ser humano, chega lá os caras deixam no meio da rua

passando fome, necessidade, frio. Eu vi até brasileiro que foi jogar lá tocando

pandeiro no metrô. Estou desempregado, por quê? Porque eu não ia acertar nada

com algum clube sem ter passado aqui primeiro para as pessoas saber o que eu fiz

e o que eu sou, porque a minha vida em Recife é totalmente voltada para projeto

social. Lá eu tenho trezentas crianças, ajudo cinco ou seis como posso. E a história

foi essa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. Sérgio, atualmente o senhor

continua nesse trabalho social?



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000032/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 08/02/01

9

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Continuo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Com .....

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Eu sou....

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ....garotos de....

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - ... diretor de uma entidade há oito

anos. Eu sou diretor de esporte de uma entidade......

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E....

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - ...Maranguape, em Paulista

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E esse trabalho social envolve futebol

apenas ou outras atividades?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não, envolve futebol, artes marciais,

escola comunitária....

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E algum outro garoto, além desses

dois, de futebol, foi levado ou foi procurado por alguém para ir jogar fora....

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ....ou em algum clube? Nunca foram

os dois....

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Nunca.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Foram os dois únicos casos da história

da sua entidade?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - São os dois únicos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Como é o nome completo do Nino, o

senhor sabe dizer?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não sei.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Só conheceu por Nino?
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O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Por Nino. Ele passou em Recife

quase quatro meses.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E ele tinha lá algum contato que

pudesse localizá-lo?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Ele tinha. Eu encontrei com ele em

Vitória. Ele estava querendo fazer uma parceria de um grupo alemão com um time

de Vitória, mas não fizeram. O que eu soube quando cheguei é que eles não

fizeram.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Você sabe qual o time de Vitória?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - É o Vitória, né.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Ah, o Vitória mesmo?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - É.

 O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então, ele teve contatos oficiais com

o Vitória?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Com esse presidente eu acho do

clube. Agora assumiu outro pessoal, né?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Com esse presidente?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - É.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Ele ofereceu alguma coisa para o

senhor em troca...

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não. Eu falei para ele que seria o

seguinte: se a gente negociasse jogador, não vou mentir a vocês, se a gente

negociasse jogador, a gente teria uma parcela de contribuição pra gente refletir isso

no trabalho social que a gente faz. Porque o trabalho que a gente faz é difícil
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demais. A gente não tem ajuda quase de ninguém. Só somos nós mesmos.

Inclusive, até o dinheiro que investi eu perdi. Que não tinha.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Esses dois garotos que estavam no

aeroporto detidos também tinham sido levados pelo Ted Júnior, eles....

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Foi.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ....falaram pro senhor.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Foi.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor se lembra o nome dos dois?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Igor e o Rodolfo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E a procedência deles é de São Paulo,

sabe dizer, o senhor disse que teve amizade com os familiares...

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Tenho amizade demais deles.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas de onde eles....

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Eles são de São Paulo, Capital.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Capital?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - É.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E eles falaram por onde tinham

passado?

 O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Contaram a história deles pro senhor?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - O Igor ele tinha passado num clube

chamado Pequeninos de Jóquei em São Paulo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Como? Desculpe.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Pequeninos do Jóquei.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Pequeninos do Jóquei?
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O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - É. E o Rodolfo teria passado, se não

me engano, na Portuguesa Santista.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E eles eram maiores ou menores.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - O Igor, 18 anos, e o Rodolfo, 19

anos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E eles contaram ao senhor como é

que tinha sido a história deles com o Ted Júnior?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Bom, eu não conheço Ted Júnior

pessoalmente, certo? Agora uns três ou quatro jogadores que eu conheci lá que era

a mesma história: que ele levava os garotos e deixava lá. Se os garotos não fossem

aprovados no clube, ele mandava o jogador vir embora. Eles enganavam o jogador,

enganava, enganava e....

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E o senhor depois que ficou lá então

ficou conhecendo mais história sobre o Ted Júnior?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Sim. A história que eu tô falando pro

senhor. Eu encontrava uma pessoa e ela falava a mesma coisa do que o Igor e o

Rodolfo falavam pra mim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Do Ted Júnior também?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - É.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Todos eles que o senhor encontrou

tinham sido levados ....

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - A maioria dos jogadores que tinha....

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - .....pelo Ted Júnior.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - ....sido levado por eles, que a gente

encontrava lá, eles falavam a mesma coisa.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E estavam lá abandonados sem

assistência nenhuma. E o Sr. Otávio da embaixada, o senhor sabe dizer o nome

completo dele?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Eu sei que é Otávio Monteiro, agora

não....

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Otávio?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Monteiro.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Monteiro?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Eu sei que era Monteiro ou Almeida,

eu não tenho o nome dele assim todo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Acho que é Otávio Monteiro

de Barros.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Esse Seu Otávio era funcionário da

embaixada. O senhor não sabe o cargo que ele tinha....

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não, não sei não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ....na embaixada. E ele chegou

explicitar ou explicar direito o que ele queria como retribuição.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não, ele queria negociar o jogador,

né, para ter uma parcela de contribuição e para ver se ajudava os outros seis que

ficassem. Que tinham sete.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sete? Esses sete estavam por conta

dele?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Estavam.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Por conta dele. Ele confessou isso ao

senhor, que esses sete estavam....
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O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Eu estava com os sete.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E os sete eram jogadores que ele

tinha a mesma expectativa que tinha com os que o senhor tinha levado, de negociá-

los e ele ganhar uma comissão? Isso ficou muito claro para senhor. E ele contou se

tinha tido sucesso com algum tipo de negócio desse anteriormente?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não, até na minha estadia lá, ele não

tinha vendido nenhum jogador a um clube, não. Quer dizer, a não ser amador, né.

Amador. Como profissional....

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Amador, ele tinha feito o quê? Tinha

vendido o jogador amador?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Ele tinha vendido um jogador que eu

não conheci.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor conheceu?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não conheci.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Ah!

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - A um time francês. Ao Lille, se não

me engano.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Qual? Nice?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Lille.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Lille? E o nome do jogador o senhor

se lembra?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Sei não. Eu não conheci o jogador.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O valor dessa venda?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Também não.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Também não. Também não foi dito. E

ele recebia ajuda de quem, o Otávio lá? Quem é? Ele sozinho bancava esse

esquema ou ele tinha algum outro pessoal?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Tinha um amigo dele lá que tornou-

se amigo da gente também. Um espanhol chamado Ramon.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Ramon?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - É.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O Ramon tinha contato permanente

com vocês?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - A gente morou uma temporada na

casa dele.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Ah, vocês moravam na casa do

Ramon? E quem bancava as despesas de vocês todos era o Otávio?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Eles dois.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Os dois.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Que os dois eram sócios, né?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Eles bancavam a estadia, almoço,

jantar, comida. E dava algum dinheiro além disso?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não. Nunca peguei um tostão.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Pra nenhum deles, nenhum dos

garotos?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Nunca, nunca, nunca, nem um

jogador pegou dinheiro.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E o único contato foi esse Ramon.

Agora quando houve essas tentativas de colocar os garotos nos times, quem

acompanhava?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Eu fui uma vez só. Uma ou duas. Ele

ia só às vezes, ia com os garotos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O próprio Otávio ou o Ramon?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - O Otávio.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Ele diretamente....

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Era, era.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - .... acompanhava nos clubes.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Era. É.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Você se lembra o nome de alguns

clubes que os garotos foram?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Eu me lembro um que eu foi o

Valencienne.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Valencienne? E outros?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - E o Anderlecht.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Onde não deu certo?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor saberia dizer...

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Agora não sei porque deu certo.

Também não sei porque não deu certo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não houve nenhuma.....

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Qual era a alegação?
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O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Que os meninos não tinham se

adaptado ao futebol europeu, sempre era assim. Sempre era assim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Seu Sérgio, o senhor sabe se

daqueles outros atletas que remanesceram, que ficaram lá, algum deles foi colocado

em algum time através do Otávio? O senhor soube notícia deles?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Posteriormente. Não teve mais notícia.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não, nenhuma.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Desde que o senhor voltou....

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Nenhuma.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - .....o senhor nunca mais teve notícia.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Todos eles tão aqui no Brasil.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Ah, todos eles já voltaram ao Brasil?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Já voltaram todos eles.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Nenhum deles conseguiu se colocar.

E o senhor também teve mais algum contato com o Sr. Otávio depois que o senhor

voltou?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Mais nunca.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - É? Foi ele que os ajudou a voltar?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Foi.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Ele os colocou de volta e...

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Foi, foi ele. Isso aí eu não posso

negar não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E durante o tempo que esteve lá ele

deu toda assistência.
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O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Toda assistência.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor sabe nos dizer se ele tinha

colaboração dentro da embaixada de alguma outra pessoa?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não, eu não sei não, porque eu ia

pouco na embaixada. Eu só fui na embaixada uma vez passar uma procuração para

minha irmã para ela resolver uns problemas meus em Recife. A única vez que eu fui

na Embaixada.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Esse Sr. Otávio nunca comentou se

ele tinha ou não alguma cobertura dentro da embaixada?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não, ele não falava. A minha relação

com ele era estritamente só profissional, não tinha ...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Bem, Sr. Presidente, estou satisfeito

por enquanto. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Olimpio Pires) - O próximo Deputado a fazer

as perguntas seria o autor do requerimento, Eduardo Campos, mas ele não está, o

outro seria eu, mas vou passar a palavra ao Dr. Rosinha.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sr. Sérgio, o senhor, num dado momento

da exposição, falou que existe uma série de maus empresários, respondendo uma

das perguntas do Deputado Silvio Torres, que o senhor sabia de muita coisa,

inclusive de maus empresários. Quais são as listas daqueles que o senhor considera

como maus empresários que o senhor conhece, o nome deles?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Um é esse Nino que me enganou.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Oi?
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O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Nino, que eu citei o nome também.

O Ted Júnior, que eu não conheço como pessoa, mas o que eu vejo falar por aí são

coisas as piores possíveis dele.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Mais algum que lembra?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O senhor conheceu alguém de nome

Jimmy Martins ou ouviu falar?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Como?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Jimmy Martins.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não. Sinceramente, não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Não.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Na hora que o senhor estava

comentando a resposta, que o senhor disse assim que esse jornalista estava

escrevendo muita coisa sobre esses meninos, mas não procurava o senhor e que o

senhor sabia de muita coisa. Além disso que falou para o nosso Relator, quais são

outras coisas que o senhor sabe?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Foi o que eu explanei aqui, porque o

que vi no jornal, eu vi o jornal em Recife que a minha pessoa teria levado doze

garotos para a Bélgica. Eu não tinha nem como levar doze. Eu vi no jornal lá uma

matéria dizendo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O senhor levou dois.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Levei dois.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Essa é uma das mentiras que saiu na

imprensa que o senhor queria falar. O senhor disse que é diretor de esporte de uma

entidade.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Sou.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Há quanto tempo?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Há oito anos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Há oito anos. Como é o nome dessa

entidade?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Associação de Moradores de

Maranguape 1.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Fica em Paulista?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - É.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E essa entidade recebe dinheiro de que

para ...?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Essa entidade tem um vínculo com o

Conselho da Criança e do Adolescente. Ela recebe uma quantia do Conselho,

porque lá nós funcionamos uma escola comunitária também.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Tá. E como é que o senhor se envolveu

nessa questão do esporte, do futebol?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Porque não sei fazer outra coisa,

minha vida toda foi futebol, desde que eu me conheço como pessoa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Mas que tipo de coisa no futebol?

Técnico? Empresário?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não. Eu fui jogador, né?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - ... Olheiro?
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O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não, eu não fui como empresário.

Eu fui, porque tinha um de menor e eu gosto muito dele e jamais... Como eu

participei de uma campanha, em 98, com pessoas faveladas, essas coisas, eu fiquei

admirado, mas não fui como empresário. Quem me conhece em Recife sabe que eu

não sou empresário.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Nunca trabalhou como empresário.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Nunca.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Já se envolveu na transação de algum

jogador?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não. Posso me envolver agora.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Trabalhou de olheiro para algum clube?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O senhor está dizendo que esse Sr. Nino

tinha relações com o Vitória.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - É.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Vitória do Espírito Santo?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Ou Vitória de Santo Antão?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Vitória de Santo Antão.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Ah, Vitória de Santo Antão! Tem um

clube lá.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Tem um clube da primeira divisão do

campeonato pernambucano.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Ele é dirigente desse clube?
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O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não. Agora não, porque quando eu

cheguei, eles saíram. Não sei o que eles fizeram, coisa boa não foi. Aí botaram  ele

para fora.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Quer dizer, ele foi dirigente do Vitória do

Santo Antão.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Eu não posso afirmar se ele foi

dirigente. Eu sei que eu conheci ele lá e ele tinha uma afinidade com o ex-presidente

do clube.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Tá. Saiu menino ou atletas desse Vitória

de Santo Antão para ir para a Europa?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Eu não sei, porque foi justamente o

tempo que eu passei fora, oito meses, nove meses.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Tá. O senhor disse que ele foi posto para

fora...

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Foi.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - ... que fez coisa ruim. O que é que o

senhor...

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Eu não sei se ele fez isso, porque no

futebol às vezes as pessoas não contam o que acontece.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Esse Sr. Nino é lá de Pernambuco

mesmo.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não, ele não é pernambucano. Ele é

angolano, naturalizado português.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E mora onde?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não sei.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Lá em Vitória de Santo Antão

provavelmente o pessoal sabe o nome completo dele.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Deve saber, né?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Deve saber. É só isso, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Dr. Rosinha.

Com a palavra o Deputado Olimpio Pires.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Sr. Presidente, Sr. Relator, Sr. Sérgio

Ferreira, Srs. Deputados, você disse que esteve....

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - O senhor disse, Sr. Olimpio.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Sim.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Por favor, trate a testemunha

pelo tratamento regimental: o senhor, V.Sa.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Eu disse o senhor, porque o senhor,

talvez, não tenha entendido. O senhor esteve na Bélgica no período de fevereiro ...

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Março.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - ... de março ...

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - ... a outubro.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - ... a outubro, que não tinha dinheiro.

Como que o senhor viveu esse período na Bélgica?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Comendo, dormindo e treinando.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Mas quem te deu dinheiro?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não tinha dinheiro.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Mas você pagou a passagem de volta.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Certo. A minha não. A minha quem

pagou foi o Otávio. Eu paguei a do garoto.
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O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - O senhor disse que às vezes pagava a

complementação da passagem.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não, eu não falei que pagava a ele.

Eu falei que eles ajeitavam lá para pagar o complemento da passagem. Não fui eu

que paguei.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Quem são esses que pagavam essas

passagens?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - O Otávio e o Ramon.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Esse Otávio, então, é que estava

mantendo vocês lá na Bélgica.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Estava.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Durante esse período em que o senhor

esteve lá na Bélgica, tinham sete garotos com você?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Comigo só sete.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Mas existiam mais garotos lá nessa

mesma situação?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Existia.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Porque eu me lembro, eu vi essa

reportagem ...

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Existia.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - ... do Taecy de Carvalho e da qual ele

fez a reportagem com o senhor, saiu até fotografia sua no Estado de Minas ...

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Certo.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - ... e dizendo da situação que

encontrava ...
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O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Os outros garotos.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - ... aqueles garotos lá.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - A gente deu até sorte, eu falei na

entrevista. Não sei se o senhor está lembrado. Eu falei na entrevista que nós demos

sorte em encontrar pessoas como ele, que não deixou a gente passar necessidade.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - E esses garotos todos voltaram, todos

os sete?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Todos os sete estão no Brasil.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Estão no Brasil.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Estão.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Muito obrigado, Sr. Sérgio.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - De nada.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Deputado

Olimpio Pires. Com a palavra o Deputado Jurandil Juarez.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sr. Presidente, Sr. Relator, Srs.

Deputados, Sr. Sérgio, o senhor quando na sua narrativa falou da viagem, o senhor

falou de uma preparação. O empresário que o convidou falou que o senhor não

poderia ir pela Bélgica, teria que ir para a Alemanha e teria que chegar em Berlim. E

me pareceu que o senhor quando falou disse que tinha um vôo direto de Recife,

Frankfurt, Berlim. Como é que o senhor foi parar na Bélgica?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Porque o vôo era na sexta-feira,

certo, e o vôo da quinta-feira ele não ia para Frankfurt, ele ia a Bruxelas.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu não entendi. Eu quero repetir a

pergunta. O senhor falou que sairia do Recife direto para Alemanha, Frankfurt e iria

a Berlim, e o outro empresário é que iria para a Bélgica.
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O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Certo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Considerando isso, como é que

aconteceu de o senhor bater na Bélgica, justamente onde o empresário, que o havia

convidado, deveria estar e ele não estava, ou estava em outro lugar?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Quando eu comprei a passagem na

segunda-feira, ele não falou isso para mim. Na terça-feira que ele ligou para mim, foi

que ele falou para mim, ele disse que eu devia comprar a passagem já sexta, que

tinha dois vôos que vinham da Europa que passavam em Recife, era na quinta e na

sexta. E na quinta, os vôos que passavam em Berlim, ele iria fazer conexão em

Bruxelas, o da sexta é que faria conexão em Frankfurt, mas aí ele não falou para

mim que eu não podia ir também. Só quando eu cheguei lá, que eu telefonei para

ele, que eu fiquei sabendo que ele não poderia entrar na Bélgica, porque já tinha

feito outras coisas lá também, foi que eu fiquei sabendo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não, até aí tudo bem. Esses foram

os fatos. Eu queria saber como é que eles chegaram a acontecer, porque se tinha

um vôo... Eu não quero complicar muito, mas eu gostaria de saber, o senhor fez o

vôo... passou por Frankfurt?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não, passou por Bruxelas, foi o vôo

da quinta-feira que eu saí.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Aí foi direto do Recife...

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Para Bruxelas.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ... para Bruxelas. Fazendo

conexão em Bruxelas para ir para Berlim?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Para Berlim. Sim.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Nós não temos obrigação de saber

isso, mas se foi feito assim, eu vou ser obrigado a lhe dizer que eu vou confirmar

com a VARIG, porque ...

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA -  Não, com a VARIG, não

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - É VASP.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Com a VASP. Esse vôo ele saía de

São Paulo — São Paulo/Recife, Recife/Bruxelas, Bruxelas/Berlim — lá fazia

conexão com a SABENA.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Aí o senhor ia para Berlim fazer

uma conexão e ficou detido porque não podia entrar no país?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - É isso aí. Porque não saberia que eu

tinha que ter uma carta-convite do clube e que tinha que ter dinheiro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas o senhor não ia para a

Bélgica.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Veja, o senhor entra numa

contradição quando diz que ia para Berlim, ia fazer uma conexão em Bruxelas,

necessária por causa do vôo, foi detido em Bruxelas, porque não tinha o convite de

um clube belga ...

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Deixa eu lhe falar.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sim, mas eu estou fazendo a

pergunta...

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Eu estou entendendo o que o senhor

está falando...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas eu quero lhe fazer a pergunta.
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O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Certo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Então, o senhor sai daqui do Brasil

para um lugar reconhecidamente como o recanto de irregularidades com menores

brasileiros. Naquela altura, março do ano passado, isso já era sabido não só da

imprensa esportiva, mas da opinião pública brasileira de um modo geral. O senhor

está me dizendo que saiu do Recife para ir para Berlim e foi detido em Bruxelas,

porque o senhor não tinha uma carta-convite de um clube belga. Como é que o

senhor acha que isso pode ter acontecido?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Deixa eu lhe falar. Porque eu não sei

se é do seu conhecimento, mas você quando entra na Europa, o primeiro país que

você desce é o país obrigado por você. Se eu fosse para a Espanha e passasse em

Bruxelas, eu entrei na Europa por Bruxelas. Bruxelas que seria a minha capital. Se

acontecesse alguma coisa comigo na Espanha, Bruxelas seria a culpada.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu realmente quero lhe dizer,

como eu já fiz viagem para a Europa, fazendo conexão, passando para outros

países, quero lhe dizer que essa é uma informação inusitada para mim, que pode

ser verdadeira, mas que para mim ela é inusitada.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Deputado, eu vou dizer um negócio

para o senhor bem claro. Eu saí da Europa agora, isso é bem claro, eu fui pego em

Bruxelas como não poderia ser pego, porque passam dez pessoas, eles escolhem

dois. Infelizmente, escolheram eu. Eu saí da Europa agora, se o senhor ver meu

passaporte, não tem visto de saída, porque eu voltei pela Espanha e passei direto,

os caras nem viram meu passaporte, as pessoas não viram meu passaporte. Quer

dizer, tanto fazia eu ser pego lá, como eles deixassem eu passar normal. Quando eu
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desci do ônibus, eles olharam e disseram: Não, passaporte. Só pediram a mim e

mais quatro pessoas, não pediram a todo mundo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor quando levou essas

crianças com o senhor, o senhor as levou legalmente...

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Legalmente.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ... elas tinham autorização dos

pais...

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Elas, não. Ela, porque só tinha uma

pessoa de menor. A outra era de maior.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Bom, tinha um menor...

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Tinha um menor.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ... estava autorizado tudo isso.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Tudo. Judicialmente, tudo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu custo a acreditar que, tendo

uma destinação específica, sendo uma conexão, ou seja, você não vai desembarcar,

você não estava entrando na Europa pela Bélgica, mas estava fazendo uma

conexão.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Entrando na Europa pela Bélgica,

Deputado. Isso aí eu falo para o senhor...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não, se estava entrando pela

Bélgica, o senhor se destinava à Bélgica.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Está fazendo uma conexão para ir

a Berlim, a entrada seria Berlim. O conceito de conexão é que você não guarda a

relação com o local por onde o senhor eventualmente passe. Então, se a sua
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destinação era Berlim, fica difícil para mim acreditar que o senhor fosse solicitado

coisas específicas como uma carta-convite de um clube belga.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - O que o senhor está pensando aí, eu

também, quando cheguei lá, pensei. O que o senhor está imaginando aí. Porque eu

jamais pensaria que ia para Berlim e ter parado na Bélgica, mas foi o que as

pessoas de lá me informaram: que a pessoa para entrar na Europa, se você vai para

a França direto, tudo bem, mas se você for para... você vê até no bilhete da

passagem. O que eu soube lá, o que as pessoas passaram para mim foi isso. Por

que eu fiquei na Bélgica?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O que me chama a atenção é que

o senhor insiste em dizer que não tinha um convite de um clube belga.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não tinha.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Até onde estamos colocando a

questão, o senhor iria para a Alemanha.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Certo. Eu não tinha não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Se não tivesse pedido lá um

convite de um clube alemão, talvez até justificasse, tivesse nexo a história.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Mas, Deputado, como é que eu tinha

um convite do time belga se eu comprei a passagem para Berlim?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Fica meio surrealista esta questão.

O senhor não tentou desembarcar na Bélgica?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Eu tentei não, eu tinha que

desembarcar, porque eu ia fazer conexão.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não, desembarcar na Bélgica

significa ficar na Bélgica?
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O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não! Depois que eu tive lá, depois

que eu passei oito dias de cão lá, foi que eu disse: Eu vou sair daqui para onde

mais? Aí, eu fiquei lá. (Risos.)

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor não mostrou o seu

bilhete de passagem que o senhor ia para Berlim?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Mostrei tudo! Mostrei tudo,

Deputado. Mostrei bilhete — eu até pensei em certa altura, porque o local onde a

gente ficou lá tinha falsificador de passaporte, tinha um cara lá algemado. Fiquei

com medo. Eu digo: Se esse cara vir para cá, vai ser uma confusão.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sr. Sérgio, o senhor ia mesmo

para onde levando essas pessoas?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Eu ia para Berlim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ia para Berlim.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Certo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor ia levar para jogar no

time de Berlim?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - É.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Estava acertado lá que o senhor

chegaria em Berlim, levaria esses jogadores?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - O que foi passado para mim foi que

estava acertado, Deputado, entendeu? O que foi passado para mim em Recife: que

estava acertado, mas quando eu cheguei lá, foi outra coisa.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não, tudo bem. O senhor ficou na

Bélgica, mas em Berlim alguém o receberia lá? O senhor iria para algum clube lá?
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O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Receberia. O Nino e o irmão dele

estariam lá para mim receber no aeroporto.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sr. Sérgio, desses sete jogadores,

que estavam lá por conta do Otávio, o senhor sabe como eles haviam chegado à

Bélgica?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Bom, o Igor e o Rodolfo, eu já falei,

né? O Rogério já tinha ido lá. Tinha dado certo no clube, voltou para ficar no clube,

mas aí assumiu outra direção e ele não ficou. O Batistela e o Raul. O Raul teve um

problema no joelho, o Batistela foi fazer um teste no Valencienne e não ficou. Eles

foram lá porque uma pessoa acho que conhecia o Otávio, falou com ele e eles foram

lá por conta própria. Eles foram por conta própria.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - A situação deles lá na Bélgica era

regular?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Era a mesma minha. O que eles

comiam, eu comia, onde eles dormiam, eu dormia.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Refiro-me à situação legal. Eles

tinham passaporte, tinham entrado legalmente.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Tá. Legal. Tudo, tudo, tudo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eles tinham um convite de um

clube para entrar?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Inclusive a gente não passou

problema com o pessoal da polícia porque a gente estava certinho.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Tinha acertado a situação. Os

outros que conviviam lá, eles tinham situação regular, eles tinham passaporte? Ou

eles estavam com uma situação regularizada pelo Otávio.
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O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não, todo mundo estava regular,

Deputado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Era primeira via o passaporte?.

Era segunda via?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Todo mundo, todo mundo, todo

mundo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Tudo com a primeira via levada

daqui do Brasil.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Daqui do Brasil.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Desses outros jogadores que

estavam lá?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Dos sete que estavam comigo. Os

outros, eu não posso afirmar porque eu não sei.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Desses sete, eles tinham levado

carta-convite?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Então, eles estavam em situação

irregular?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não. Mas eles tinham ido como

turistas, Deputado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - E o Otávio sabia disso?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Sabia.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Quer dizer, o Otávio sabia que eles

estavam lá como turistas? Eles não tinham carta...

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Podiam passar noventa dias lá.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Aí, passou-se abril, maio, junho...

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não foi todo mundo que passou os

sete meses, igual a mim, certo?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas deixa eu lhe perguntar

objetivamente: o Otávio, funcionário da embaixada, sabia que aquelas pessoas que

estavam lá com o senhor eram jogadores de futebol e iam lá para tentar a vida e não

eram turistas, apesar de estarem com visto de turistas?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Sabiam.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Quer dizer, a embaixada sabia

também?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - A embaixada, não sei. Sei que o

Otávio sabia.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor tem conhecimento de

algum caso de violência contra esses menores? Violência a que me refiro é a

seguinte: o senhor está morando numa casa, você está com sete menores — acho

que nem seminário não tem uma confusão — está todo mundo angustiado, estava

preso no aeroporto, está comendo por conta, não vê dinheiro. Quer dizer, é uma

situação de tensão natural. O senhor viu algum caso de violência?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Deputado, esses sete meninos que

estavam comigo, a gente fez uma amizade que... eu acho que tem deles que eu

compactuo mais do que um irmão que tenho — a gente fez uma família. A gente não

brigava. Discussão é normal em uma família. Às vezes, os meninos agoniados

porque não chegava clube. Uns iam e não ficavam e ficavam naquela ansiedade.

Mas briga de lesão corporal, jamais, jamais.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - De uma agressão de um maior

contra um menor?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não. No grupo que eu estava, não.

Nenhuma.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sr. Sérgio, o senhor falou que dois

desses rapazes, que estavam nesse grupo de sete, seriam uma espécie de

agenciados do Otávio. É isso?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não. Dois não, seriam sete, se

fossem negociados.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sim, mas o senhor levou dois.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Levei dois.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Depois apareceram outros. Falou-

se especificamente em dois.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Em dois que eu levei.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Que o senhor levou. Os outros

eram agenciados do Otávio?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Eram.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ele, funcionário da embaixada,

agenciava para tentar colocar nos clubes. O senhor sabe qual seria a participação

que ele teria, no caso de um jogador dar certo?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Bem, veja só. É isso que eu falei

para o Deputado aqui. Eu não tinha acesso, assim, em termos de transação de

clube, certo? Meu acesso era só empregar meus dois garotos, não é?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não. Mas o senhor receberia uma

participação...
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O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Receberia.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ... se empregasse.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Receberia.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Está. O senhor acertou isso com

quem lá na Bélgica?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Com ele.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Porque esse Nino já tinha corrido,

o senhor não tinha encontrado mais esse Nino.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Nino não existe.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Isso. Então, lá na Bélgica, quem

passou a ser seu agente foi o Otávio.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - O Otávio.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Que o senhor teria uma

participação. De quanto seria a participação?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Eu teria 30% no passe do jogador se

eles fossem vendidos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O Otávio seria o seu agente. O

Otávio, funcionário da embaixada. Quando da permanência, os senhores tiveram

despesas, passaram cinco meses, não é isso?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Eu não tive nenhuma, Deputado?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sim.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Despesa lá no país eu não tive

nenhuma.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não. O senhor pode não ter pago,

mas fez despesa com certeza, não é isso?
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O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Teve, teve.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - E o retorno também teve despesa.

Alguém ficou atualizando o valor da sua passagem e tudo. Quem foi essa pessoa?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Era ele e o Ramon, que eram dois

sócios.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Quer dizer, o Otávio, funcionário

da embaixada, foi quem cobriu as suas despesas, as despesas da casa onde os

senhores moravam.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Certo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Está. E o senhor sabe se a

embaixada teve algum papel nisso aí? Quer dizer, oficialmente se teve recurso ou...

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Eu não posso afirmar isso não,

Deputado, porque eu não ia na embaixada. Eu fui uma vez só, como eu argumentei,

eu fui uma vez passar uma procuração para a minha irmã na embaixada para ela

resolver uns problemas meus em Recife.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor citou, assim,

genericamente, que conhece quinhentos casos. Eu imagino que quinhentos casos

devem ter sido uma...

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Conheci lá, não é?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ... expressão, assim, dizendo que

conhece muitos casos, é isso? Não necessariamente quinhentos...

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Lógico, lógico.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ... o número de cinco centenas.

Está. Assim com tantos casos e apesar de não ter sido longa a sua permanência lá
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na Bélgica, mas como viu quinhentos casos, deve ter visto casos de pessoas que

foram bem-sucedidas, me pareceu que, no seu relato aí, alguém foi contratado.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Nenhum contrato.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - O que eu levei e os que estiveram

comigo lá, nenhum foram bem-sucedidos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Desses quinhentos casos, não

tinha nenhum bem-sucedido?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não. Veja só, eu tô falando ligado ao

Otávio, certo?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não, mas vamos voltar aos

quinhentos casos que o senhor falou. O senhor me disse que tinha muitos casos.

Esse, claro, do Otávio, e de outro lá...

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não, do Otávio...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ... o senhor disse que tinha gente

que tocava violão, uma coisa assim? Foi violão, para ganhar dinheiro?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Eu vi uns garotos lá que estavam no

metrô.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Pandeiro, pandeiro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Pandeiro, pandeiro. Isso. Sim,

estava fazendo show na rua mendigando para conseguir... O senhor teve notícia de

um caso de prostituição?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não, veja só. Eu posso até, como o

senhor está fazendo essas perguntas a mim... eu passei nove meses na Bélgica, eu
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não saí uma noite, uma noite eu não saí, porque eu não tinha nada. Sem dinheiro, a

gente não podia sair. A gente saía era do treino...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu quero refazer a pergunta então.

Quero refazer a pergunta, porque isso não implicaria em sair de noite. O senhor

teve, desses quinhentos casos, como teve caso específico de alguém tocar

pandeiro, o senhor citou um exemplo...

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Lógico.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ... eu queria saber se o senhor

teve informações não só civil, mas teve informações de que essas crianças, esses

rapazes, que tinham crianças menores, esses rapazes, esses jovens tinham algum

envolvimento com prostituição, com pedofilia.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não, o pessoal ligado a futebol eu

não vi não, certo? O pessoal ligado a futebol que era o pessoal que...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas viu de outros casos?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Ah! Vi, vi sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Brasileiros...

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Brasileiros.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Jovens brasileiros que estavam

prostituídos lá na Bélgica. E assim, quantos casos?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Uns quatro ou cinco casos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Saberia o nome de alguns deles?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não, porque eu passava e via, né?

Eu não parava pra conversar. Eu passava e via. Eu nunca parei pra conversar com

eles não.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Nas rodas em que o senhor

circulava, as informações sobre pedofilia, sobre prostituição, eram informações

comuns?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Era normal, né? As pessoas iam pra

lá, chegava lá, dava um jeito de ficar lá sem a polícia pegar visto, pegar alguma

coisa. E no dia mesmo que eu vim embora, uma semana antes, prenderam, parece,

oito brasileiros num café que tinha lá, num restaurante. Eu peguei o jornal e vi que

tinham oito brasileiros irregular no país.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Por causa dessa sua malfadada

viagem, o senhor chegou a ser processado, teve algum órgão que tentou

responsabilizá-lo? Porque o senhor, informando alguns Deputados aqui, disse que a

sua entidade recebe o patrocínio do Juizado da Infância e da Adolescência...

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não, do Conselho da Criança e do

Adolescente.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ... ou do Conselho da Criança e do

Adolescente. Quer dizer, geralmente essas instituições elas são muito cuidadosas

no trato dessas questões. O senhor me sai com um menor do Brasil. Sai sem as

garantias mínimas que se devem oferecer a uma situação como essa,

especialmente, quer dizer, isso é para todo cidadão, mas especialmente a um

menor. E o senhor era responsável por ele. Isso aconteceu e o senhor não recebeu

sequer uma advertência. A sua instituição não se sentiu na obrigação de abrir uma

sindicância para ver em que circunstâncias o senhor tinha levado uma criança para

Europa?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Deputado, a maior virtude minha são

os pais dos garotos, entendeu? Quando eu falei com os pais dos garotos pra saírem
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com ele, eles sabiam que eu era capaz de sair e, se acontecesse alguma coisa, eu

era capaz de trazer os garotos, da mesma forma que eu saí.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Entendo, entendo o seu lado. Eu

quero... eu tô me posicionando em relação à legislação brasileira.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não, mas é o que eu digo ao senhor.

Se o senhor procurar saber quem eu sou, onde eu moro, certo, o senhor vai ver

quem eu sou.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor, enfim, o senhor não

recebeu o Conselho da Criança e do Adolescente...

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não, não, ao contrário.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Então todo mundo achou que isso

era uma coisa normal.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Ao contrário.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sair com uma criança do Brasil

sem nenhuma perspectiva de que...

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Deputado...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Me escute.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Certo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu quero lhe fazer a pergunta. O

senhor saiu do Brasil com uma criança — foi só uma, mas foi uma criança — sem

nenhuma garantia real de que ele poderia ter sucesso no que se pretendia fazer lá.

Ele, sendo menor, ele teria que ter garantias, por exemplo, de que iria estudar, ele

teria garantias mínimas de sobrevivência. O senhor levou lá, apesar do resultado, e

a sua instituição é ligada a uma outra instituição, que cuida dos interesses e dos

direitos de menores. O senhor não recebeu nenhum tipo de advertência?
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O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Afora isso, o senhor recebe... de

alguma forma o senhor já foi processado? O senhor responde a algum processo?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Graças a Deus, não, porque eu acho

que eu não errei, eu acho que eu não errei. Da maneira que eu chego pro pai de um

garoto, eu não vou iludir o garoto, porque o garoto foi sabendo que ia passar o que

passou. Certo? Da maneira que você pega a sociedade, e as pessoas lá, ao

contrário, as pessoas lá me deram foi apoio. Por quê? Eu fui vítima. Eu tô com um

monte de dinheiro aí na rua e não sei nem como fazer pra resolver os meus

problemas.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu quero encerrar, Sr. Sérgio. Eu

acho que o senhor é um elo quase inocente — eu vou lhe dizer por que o quase —

de uma cadeia perversa que existe e que vem prejudicando enormemente um

segmento que poderia ter uma perspectiva de sucesso muito grande na área

esportiva, ou qualquer uma área de atividade da vida. Eu lhe digo que o senhor é

quase inocente. Eu tô lhe concedendo a presunção de que o senhor não

compreendeu a importância e a responsabilidade que o senhor teve nesse episódio,

mas só lhe concedo isso porque sei que existem forças que têm por trás, que fazem

essa engrenagem funcionar, e ela tem quase uma autonomia em relação a pessoas

como o senhor. Mas, o senhor vai me desculpar, eu não posso aceitar que o senhor

se diga inocente, se o senhor sai com uma criança do Brasil, vai pra um país que o

senhor não conhece, não sabe como as coisas funcionam, chega lá, dá tudo errado,

o senhor volta, faz um depoimento na Câmara dos Deputados e diz que o senhor

não tem responsabilidade sobre isso. O senhor vai me desculpar, mas o senhor tem,

sim. E eu imagino que, depois de episódios como esse, pessoas como o senhor
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devem repensar a maneira como vêm tratando as crianças que os pais,

inocentemente, colocam sob a responsabilidade de pessoas como o senhor. Eu

quero lhe dizer: a minha presunção é de que o senhor não teve nenhuma intenção

de prejudicar, mas os fatos passados, eu quero lhe dizer que o senhor, sim, tem

responsabilidade. Estou satisfeito, S. Presidente.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Deixa eu... Posso...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sr. Presidente, eu queria só um aparte.

Eu acho que...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Um aparte não, porque ele já

terminou.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - É, ele terminou. Eu ia pedir, aí ele entrou

no final.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) -Mas V.Exa., depois do

Deputado Eduardo Campos, que pediu a palavra, V.Exa. terá a palavra, Deputado

Rosinha.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - É que eu quero ser breve em duas

perguntas pro Sr. Sérgio...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Perfeitamente.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - ...que tem ligação com o que o Deputado

Jurandil ...

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Deputado Eduardo Campos,

com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Sr. Presidente, Srs. Deputados,

Sr. Relator, Sr. Sérgio...
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - O senhor pediu a palavra pela

ordem ou...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Não.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Porque o Relator queria

solicitar... Ah, o senhor está inscrito aqui. Não, o Dr. Rosinha pede o aparte ao

Relator, imediatamente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, Sr. Presidente, eu só... Como eu

vou ter que me retirar por algum tempo, eu queria deixar registrado aqui com V.Exa.

o meu pedido para que V.Exa. entre em contato com o Ministro das Relações

Exteriores e providencie a oitiva do Sr. Otávio Monteiro de Barros, que, pelo que já

foi dito pelo depoente, já está certamente incriminado aí, em situação que coloca o

Itamaraty, coloca a Embaixada da Bélgica numa situação bastante difícil. Então eu

acho que nós precisamos dessas explicações, e queremos a presença do Sr. Otávio

Monteiro de Barros.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sr. Presidente... Sr. Relator, só um

aparte. Era bem essa questão do Sr. Otávio, porque foi feita algumas perguntas pelo

Deputado Jurandil sobre a questão do abuso, vamos chamar assim, sexual de

menores, e que ele disse que constatou na Bélgica. A minha pergunta é: alguma

dessas pessoas ouviu... o senhor ouviu comentários ou conversou com alguém que,

além dos atletas, algumas dessas pessoas que se prostituíam na Bélgica, tinha

alguma relação com o Sr. Otávio pra lá permanecer? Porque eles vão todos como

turistas. O Sr. Otávio, o senhor ouviu... ele tem algum envolvimento nesse campo,

nesse setor?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não. Deputado, isso aí eu não posso

afirmar não.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Não pode afirmar.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não, não posso, porque eu não sei.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O senhor disse que tinha sido oito

brasileiros presos num café.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - É, eu vi no jornal.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - No jornal. Tinha o nome desse café e o

senhor lembra?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Lembro não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Não lembra não?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Lembro não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - A casa que o senhor parava, o local da

hospedagem, não tinha proprietário de algum café que por lá passava?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não. A casa onde eu fiquei era do

Ramon, que era sócio do Otávio.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Era do Ramon. Não tinha absolutamente

nada de relação com algum café na Bélgica. Não tinha?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Então tá bom. Era só essa a questão.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Deputado, eu queria só...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Pois não, Sr. Sérgio.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Eu queria falar uma coisinha pra o

Deputado aqui, que se encontra...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Deputado Jurandil Juarez.

Pode falar.
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O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Que em momento algum eu tirei

minha responsabilidade de nada. Eu não falei que não seria responsável. Se eu não

fosse responsável, eu não estaria aqui. Quer dizer que eu tenho responsabilidade,

certo? Eu não tô falando que não errei. Eu errei, por ter saído com um garoto aqui.

Em momento algum eu disse que não errei. Eu disse ao senhor que fui uma vítima.

Só foi isso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Seu Sérgio.

Com a palavra o Deputado Eduardo Campos. Tem V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Sr. Sérgio, qual era exatamente a

sociedade que o Otávio tinha com o Ramon? Era uma sociedade no

empresariamento dos jogadores, ou eles tinham outras coisas, outras sociedades?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Deputado, começou... Com jogador,

o Ramon não se envolvia, né? Mas depois o negócio foi se prolongando, muito

tempo lá, e o Ramon teve que se envolver, porque ele não ia fazer nada só.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Não. Eu tô perguntando que

sociedade objetiva o Sr. Otávio tem com o Ramon. Eles têm o quê?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - É no café.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Uma casa de jogo? O quê?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - É um café, um café que tem jogos lá,

tem... É um restaurante bar aqui, que a gente chama, lá eles chamam de café.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Que pertence ao Ramon e ao

Otávio.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - E ao Otávio. É.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O senhor conhece os... Porque,

coincidentemente, um outro empresário de futebol que foi citado aqui na CPI tem
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também lá como parceiro um dono de um outro café, o Sr. Rachid. O senhor

conhece o Sr. Rachid?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Conheci o Rachid no dia que eu

cheguei, e fiquei detido o primeiro dia, porque o Igor e o Rodolfo, ele iria pegar os

dois lá no aeroporto. Mas também ele foi lá esse dia e sumiu.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Esses cafés são pontos de

distribuição de droga?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Deputado, o pessoal comentava

comigo, agora eu nunca prestei atenção não, porque chegava lá pra comer e ia pra

casa dormir.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Mas comentavam o que assim?

Que lá...

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Comentavam que o pessoal ficava lá

na frente...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Mas passava o quê? Cocaína,

maconha...

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Crack.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Crack.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Eu nunca fiquei porque eu não era

do país, não tinha como ficar, pra depois vir problema para mim, certo?

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Coincidentemente, eu ouvi

também, Sr. Presidente, quando estive na Bélgica, de jornalistas e de jovens com

quem eu falei, que esse outro café do Rachid também é um ponto de distribuição de

droga. Acho que essa é uma informação relevante. Outra pergunta, Sr. Sérgio. Me

diga uma coisa, o visto de turista a que se referiu o Deputado Jurandil é um visto de
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noventa dias. Se o brasileiro passou na migração, carimbou o passaporte, daqui a

noventa dias, se ele é pego na rua pela Polícia belga, ele tá ilegal. Quantas

segundas vias de passaporte o Otávio tirou desse grupo dos sete?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não, segunda via nenhuma. Como

eu falei pro senhor, quando ia chegando o tempo da passagem  acabar, aí a gente ia

lá e renovava. Aí o nosso visto não era o passaporte. A gente andava com a

passagem. Porque...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Orientado por quem?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Por ele.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - E quem tirava a passagem?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Quem tirava a passagem era ele ou

o Ramon. Só quem tinha dinheiro era os dois. Quer dizer...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Eles tiravam a passagem, não,

eles...

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Eles renovavam a passagem.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Eles tinham uma relação com a

empresa de viagem também, pra... com a empresa aérea, pra...

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não. Eles, assim... Ele foi era amigo

de uma pessoa lá da VASP, que eu não sei quem é, certo?

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Então vocês tinham...

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Aí também, quando a VASP fechou,

aí ficou difícil.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O senhor sabe que tem outros

jogadores brasileiros, e essa CPI já tem a lista, inclusive, porque eu pedi à

Embaixada e ela trouxe, ela nos deu, nos forneceu a lista de jogadores e treinadores
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que tiraram segunda via. V.Sa. sabe que uma forma de manter a permanência sem

estar ilegal é o esquema da segunda via. V.Sa. já ouviu falar nisso lá.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Já ouvi falar já.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - E V.Sa. sabe que essas eram..

Um dos poderes que o Otávio tinha era esse.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Ele, como trabalhava na Embaixada,

ele podia fazer. Não é que ele fez com a gente, certo, Deputado?

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Mas ele fez com outros.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não sei. Não posso afirmar isso não.

Porque eu digo que ele...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Mas o senhor ouviu falar.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - O Otávio era uma pessoa muito

complexa, assim. Até eu falava pra ele. Eu digo: “Pô, tu tem que conversar mais.

Tem que falar mais.” Porque eu não sabia de nada, não. Eu só ia pro treino e pronto.

A gente não conversava coisa particular dele, porque ele... pra ele, amizade só a

dele mesmo.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Me diga uma coisa, quem são, ou

quem é o jogador que Otávio tem no futebol francês e o que é que ele ganha com

esse jogador?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Eu sei que é André o nome dele.

André.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - É um goleiro?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Baiano?
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O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Tem André... Goleiro baiano? Tem.

Agora eu tô esquecido do nome dele.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Jéferson?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Jéferson.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - É jogador do Otávio?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - É.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Joga no...

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não sei se é agora, Deputado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Sei, mas era do Paris Saint

German.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - É. Nas divisões de base.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Era ele e de um outro cara

chamado Wagner?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Wagner eu não sei, porque eu só tive

acesso ao... Foi lá umas duas vezes o Jéferson...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Pablo também era jogador

do...

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Pablo? Pablo, só de nome. Eu não

conheci.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Jogava no Lens, da França.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Mas é do Otávio.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - O senhor também ouviu falar

que ele era do...

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não conheci ele pessoalmente.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Um outro, que jogou no

Crystal, da Inglaterra, depois foi pro Dunkerque, depois foi pro Metz, Eliseu, Eliveni,

Elivâni... Nunca ouviu  falar?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Nunca ouvi falar, Deputado, nesse

nome, não.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O que é que ele ganha do Pablo,

ou do jogador?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Deputado, ele nunca falou pra mim

nada, não.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Sim, mas V.Sa. disse que,

vendido o passe, ele lhe daria 30%.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - A mim.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - E os setenta, eram dele?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não sei se...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Que parte aí seria do jogador e

que parte seria dele?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não sei, não sei. Aí eu não posso

afirmar.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Quer dizer que, quando... quando

o senhor...

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - O que ele fez comigo, mas com os

outros...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Quando o senhor tratou com ele,

não tratou o interesse do jogador que o senhor estava levando, só tratou o seu.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000032/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 08/02/01

52

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Lógico. Tratei, porque, dos 30%, o

jogador ia ter alguma coisa. Que eu e ele ia ganhar.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Ah, os 30% era seu e do jogador?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Lógico.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Seu e do jogador, e os setenta

eram do Otávio.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - É.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Me diga uma coisa, Sérgio. V.Sa.

está prestando um depoimento. Nós temos a compreensão de que estamos...

Vamos inaugurar, a partir da próxima semana, a chegada aos grandes do futebol, e

acho que é importante usar o seu depoimento, como alguém que foi jogador, que

entrou no empresariamento, teve centro de treinamento, pra que a gente entre

aquecido, treinado, capacitado para ouvir, por exemplo, na próxima terça-feira, o Sr.

Juan Figer, um homem que tem time de futebol no exterior, grandes transações com

jogadores, uma pessoa poderosa, com grande relação com a CBF, com o futebol

internacional, com a FIFA. Então, eu acho que a gente também quer, a partir de

depoimentos como o seu, compreender como é que essa engrenagem chega até

esse nível. Desde o olheiro, né, que, no centro de treinamento... os empresários, os

clubes-laranjas, a falsificação de documentos, isso tudo foi pra nós um aprendizado

dessa engrenagem que, na verdade, não são movidas, como disse bem o Deputado

Jurandil, não são movidas por Sérgio Ferreira, nem pelo jogador Gustavo.

São forças muito mais poderosas. Quem são os empresários? Como é que eles

agem? Por exemplo, nomes de empresários que o senhor conhece, que já ouviu

falar, desde o tempo que o senhor era jogador? Que papel eles têm? Eles escalam?

Fala um pouco disso pra nós.
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O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Deputado, eu quero afirmar ao

senhor novamente que eu não sou empresário, certo? A minha viagem foi única e

exclusivamente pra ajudar dois garotos, certo? Quer dizer que eu não posso afirmar

como é que eles agem, porque eu não conheço.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Não conhece nenhum

empresário?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Nenhum. Eu nunca cheguei pra um

pra fazer nada, a não ser o Otávio. Não sei.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Nenhum empresário.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Nenhum, nenhum.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Nunca. Nem quando foi jogador,

nunca viu?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não. Nunca, nunca. Nunca. Quando

eu joguei futebol, o empresário era um ou dois, né?

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Hoje tem muitos.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Hoje a gente ouve falar aí que tem

um monte. Tem pessoas que a gente menos imagina e diz que é empresário.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Quem, por exemplo?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Hã? Pessoas de onde eu moro

mesmo, que nunca o senhor nem ouviu falar, trabalham...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Mas tem também gente que a

gente já ouviu falar.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - O senhor citou o nome de Juan Figer

agora, que eu não sei nem quem é. Mas ouvi falar lá do... revistas e tudo, e escuto,

e vejo, leio, né?
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O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Quanto a essa questão... Como

era o nome desse café? Como é o nome desse café que há sociedade entre Otávio

e o Ramon?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - É... São cincos iniciais, é CEBESG o

nome. Agora, é Centro Brasileiro, Eurobrasileiro, parece... O resto eu não sei.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Aonde é que ele fica?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - É cê, é, bê... Hein?

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Aonde é que ele fica?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - É em Bruxelas.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Mas, o endereço... De cabeça...

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Próximo de alguma...

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Próximo de... da Gare du Midi.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Lá, com freqüência, se

encontravam outros...

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Jogadores?

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Sim.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Não.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não. Não. Só ia gente mesmo.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Como foi a chegada do jornalista

do Estado de São... do Estado de Minas Gerais lá?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Quem levou ele foi o Otávio.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Foi o Otávio.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Foi.
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O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Mas o Otávio não abriu pra ele o

que era, que era empresário...

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Não, eu não sei. Eu só sei que eu

estava no campo treinando, ele chegou pra fazer a matéria, e eu fiz a matéria.

Depois a gente foi lá tomar banho, tal, ele ficou perguntando as coisas a mim, eu

falando. Ele não falou pra mim nada. Ele só disse que tinha levado o empresário... o

jornalista pra fazer a matéria dos jogadores que o pessoal estava deixando na rua lá.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Agora, só pra fechar. Esse café,

então, o senhor ouvia dizer que era um ponto que se vendia droga.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - O pessoal comentava. Na frente. O

pessoal me chamava até de cego, né? Porque, quando eu vou fazer uma coisa, eu

não... se tiver uma briga ali, eu vou pro lado de cá. Não gosto, já pra não me

envolver.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Então, era natural. Se o senhor

sabia, ouviu dizer, imagina o dono do negócio.

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Procurava não saber, Deputado. Não

era de meu interesse. Meu interesse lá era só arrumar emprego pros meus

jogadores, né?

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Tá bom. O.k., Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Sr. Sérgio, há alguma coisa

mais que o senhor queira declarar?

O SR. SÉRGIO FERREIRA DA SILVA - Eu só quero declarar... agradecer a

vocês por a oportunidade dada e pedir a Deus que vocês tenham uma boa relação

aí e punam realmente as pessoas que fazem do futebol não o futebol, e agradecer

mais uma vez a vocês.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Só queria, antes... depois de

agradecer também a V.Sa. pela presença, pela contribuição, pela forma com que

respondeu às perguntas dos Srs. Deputados, advertir que é preciso ter cautela, sem

medo de fazer a investigação, no estabelecimento de qualquer conexão ou

vinculação entre as atividades do Sr. Otávio, em primeiro lugar, com o futebol, tá

certo, porque podem aí estar misturados e combinados as coisas que são da

natureza humana, um certo intuito ou uma certa intenção de filantropia, de

solidariedade, de ajuda, por um lado, que são virtudes, são qualidades das pessoas,

com os interesses financeiros de quem quer se iniciar na vida empresarial, no

mundo do futebol de maneira imprópria, já que não se deve, ou não sei se cabe

combinar a atividade de auxiliar de chancelaria de uma Embaixada do Brasil no

exterior com a atividade de empresário de jogadores, como se evidencia que o Sr.

Otávio exerceu e exerce, a partir da nossa Embaixada em Bruxelas. A segunda

questão é que também é prudente não se estabelecer nenhum vínculo da

Embaixada em si, como instituição, com essas atividades e o Sr. Otávio. Ou seja,

não sabemos e não podemos afirmar que ninguém mais da Embaixada tivesse

conhecimento, e muito menos os embaixadores — porque o Sr. Otávio já serve há

algum tempo na nossa Embaixada na Bélgica —, que eles tivessem conhecimento

das atividades do Sr. Otávio. Em terceiro lugar, também muita prudência e muita

cautela em qualquer vinculação ou do Sr. Otávio ou de qualquer conhecimento dele

em relação às atividades de jogadores brasileiros ou de atletas ou de jovens

brasileiros porventura envolvidos em atividade de prostituição naquele país europeu.

E, em quarto lugar, também muita prudência na vinculação de pessoas, quaisquer

que sejam, com a atividade ilegal das drogas. Acho que a CPI tem, ao mesmo

tempo, o dever e a obrigação de investigar e de esclarecer, com rigor e sem
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qualquer tipo de receio, qualquer denúncia que nos chegue, em qualquer terreno.

Mas é preciso fazê-lo com cautela e com responsabilidade, para que a

responsabilidade de cada um não vá além daquilo que lhe é devido. Então, mais

uma vez, agradeço...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Deputado Eduardo Campos,

com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Sr. Presidente, como eu tive na

Bélgica, a pedido da CPI, eu queria também dar um depoimento, que, em

determinado momento... V.Exa. agora reforçou de termos cuidado em separar as

pessoas e a instituição. Lá existem muitos profissionais de carreira que nos

ajudaram nesse processo de investigação, que nos apoiaram. O Embaixador,

durante todo o processo, foi uma pessoa que não nos barrou no intuito da

investigação, nos forneceu todos os... tudo o que foi solicitado, junto com o Primeiro

Secretário, junto com o Cônsul, né, em Bruxelas. Acho que a gente deve fazer o

processo da investigação como um todo, mas temos o dever, também, de prestar

esse testemunho e também de dar o direito ao Sr. Otávio que venha aqui prestar os

esclarecimentos dele. Eu queria reforçar esse depoimento de V.Exa., por um dever

de consciência, e pra que fique consignado nas atas do nosso trabalho.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Deputado

Eduardo Campos. Srs. Deputados, nós temos recebido... Muito obrigado, Sr. Sérgio,

o senhor tá dispensado. Muito obrigado. Pode ir. Srs. Deputados, esta Comissão

tem acompanhado e tem recebido denúncias recorrentes da utilização de

passaportes portugueses falsificados por jogadores brasileiros em atividade na

Europa, esse uso em larga escala de documentos falsos, e o uso nos surpreende
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pela quantidade, pela generalização dessa prática na Europa. São desde as estrelas

da Seleção Brasileira envolvidos em denúncias, como o jogador Dida, Cafu e outros

mais, até os jogadores mais jovens, desconhecidos, que atuam em clubes

desconhecidos ou da segunda divisão de toda a Europa. Nós estamos, já há algum

tempo, promovendo essa investigação, que iniciou-se com a visita dos Srs.

Deputados Jurandil Juarez e Pedro Celso a Portugal e Itália, no início das atividades

desta CPI. A própria FIFA enviou uma correspondência à CBF, alertando — uma

circular — todas as Federações associadas à FIFA para uma verdadeira derrama

que acontece em função da presença desses passaportes nos países europeus. O

que ocorre é que a atitude dos países europeus tem sido diferenciada em relação a

esses episódios. Uns reagem, tentando atribuir a responsabilidade ao país de

origem dos jogadores, como se fosse um problema brasileiro, outros atribuem o

problema aos próprios jogadores, ou seus empresários ou procuradores. E só um

caso, me parece, que adotou providências em relação ao que eu julgo que sejam os

principais interessados na fabricação do passaporte, que são os próprios clubes

europeus. Em função dessa investigação, nós vamos aqui recolher, dentro de

instantes, um requerimento para matéria extrapauta do Deputado Jurandil Juarez, no

sentido de ouvirmos aqui, na próxima segunda-feira, o jogador Alex, que jogou no

Goiás, aqui da nossa cidade de Goiânia, e que hoje é atleta do Saint Etienne, da

França. É um jogador que possui um desses passaportes falsificados da

Comunidade Européia. Ele declarou, numa sindicância, ou à Polícia francesa, que

atribui a responsabilidade da confecção desse passaporte ao próprio clube. O clube

já sofreu uma certa punição. Há outro jogador brasileiro, acho que no mesmo clube,

o Aloísio, chamado Aloísio Chulapa, que também jogou no Goiás e agora está no

Saint Etienne. E nós queríamos, então, submeter à aprovação esse requerimento do
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Deputado Jurandil Juarez, para ouvirmos aqui, na próxima segunda-feira, o jogador

Alex, uma vez que nós teremos, na terça e na quinta, depoimentos importantes

sobre esse problema dos passaportes com os empresários Juan Figer e o

empresário Jimmy Martins. Então, solicito o requerimento do Deputado Jurandil

Juarez, para que possamos submeter a votação e ouvirmos, na próxima segunda-

feira, o jogador Alex, que se encontra aqui na cidade de Goiânia. Convido para

tomar assento à mesa o Sr. Deputado Chico Sardelli, para que em instantes preste o

seu informe sobre os episódios de São Januário e os episódios de Campinas.

Requerimento de inclusão de matéria para apreciação imediata: “Requeiro a V.Exa.,

ouvido o Plenário, a inclusão de requerimento de minha autoria na Ordem do Dia

desta reunião.” Assinado, Deputado Geovan Freitas e outros. Em discussão. Não

havendo quem queira discutir, em votação. Os Deputados que concordam

permaneçam como se acham. Aprovado. Requerimento de autoria dos Srs.

Deputados Geovan Freitas e Jurandil Juarez, com o objetivo de esclarecer fatos

objeto de investigação desta Comissão. “Requer, ouvido o Plenário, a convocação

do jogador Alex Dias de Almeida, jogador de futebol contratado pelo Saint Etienne,

da França, para prestar depoimento na condição de testemunha.” Assinado,

Deputado Geovan Freitas e Deputado Jurandil Juarez. Em discussão. Não havendo

quem queira discutir, em votação. Os Deputados que concordam permaneçam como

se acham. Aprovado. O Deputado Geovan Freitas está fazendo os contatos para

que, na próxima segunda-feira, à tarde, possamos ouvir aqui o depoimento do

jogador Alex Dias de Almeida. Passo a palavra ao Sr. Deputado Chico Sardelli, para

que faça a leitura do informe do seu relatório sobre os fatos apurados na visita ao

Rio de Janeiro relacionados com o episódio do dia 30 de dezembro, em São

Januário. Tem a palavra V.Exa. Antes, gostaria de reconhecer aqui, de público,
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dentro da Comissão, o trabalho e a dedicação de V.Exa., tanto durante a visita, não

só de V.Exa., como do Deputado José Genoíno, como na preparação do relatório.

Então, em nome da Comissão, agradeço o trabalho de V.Exa. e, também, agradeço

a presença de V.Exa. na cidade de Campinas, quando, diante de episódios

marcados pela violência, no dia em que antecedeu o jogo entre o Guarani e a Ponte

Preta, V.Exa., por solicitação da Presidência, deslocou-se da cidade de Americana

até a cidade de Campinas e verificou, in loco, a situação do estádio Brinco de Ouro,

entrevistou-se com várias pessoas e nos trouxe também um relatório do que ali foi

apurado. Muito obrigado, Deputado Chico Sardelli. Tem a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Prezado Presidente, nobre Relator,

demais pares, nós temos quatro tópicos a ser tratados. O primeiro será o relatório

preliminar da visita a São Januário: “Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a

investigar irregularidades no contrato celebrado CBF/Nike, na Câmara. Relatório

preliminar da visita a São Januário. Esta Comissão realizou, em 17 de janeiro de

2001, visita ao Rio de Janeiro, para verificar as condições do estádio de São

Januário. Tal visita objetivou esclarecer o incidente da queda do alambrado do

estádio, ocorrida na final da Copa João Havelange, provocando ferimentos em

dezenas de pessoas. Participaram da visita o Presidente Aldo Rebelo, o Deputado

José Genoíno e o Deputado que a este subscreve, designado Sub-Relator para a

matéria. A visita consistiu em inspeção do local e oitiva de autoridades do Governo e

de pessoas ligadas ao Vasco da Gama. Foram examinados os seguintes temas: a)

possível superlotação do estádio e motivo de não ter sido usado o estádio do

Maracanã; b) condições do estádio de São Januário; c) atendimento às vítimas; d)

responsabilidade pela vistoria. O primeiro encontro dos Deputados da CPI foi com o

Governador Anthony Garotinho, no Batalhão de Operações Especiais — BOPE —,
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onde acontecia o 1º Encontro do Conselho Municipal de Segurança Pública. Após o

término do encontro, o Governador Anthony Garotinho fez uma reunião com

integrantes da CPI, tendo convocado as seguintes autoridades para participarem:

Francisco de Carvalho, Presidente da SUDERJ, empresa responsável pelo estádio

do Maracanã; Coronel. PM Wilton Ribeiro, Comandante-Geral da PM; Major Newton

Alves Braga, Comandante do Grupamento Especial de Policiamento nos Estádios —

GEPE, que estava no estádio de São Januário no dia do incidente; Álvaro Lins,

Chefe da Polícia Civil; Sr. Paulo Gomes dos Santos, Secretário da Defesa Civil; Sr.

Renato Torres do Nascimento, Delegado Titular da 17ª Delegacia de Polícia de São

Cristóvão, que coordena a investigação policial do caso. O Governador Anthony

Garotinho, logo no início da reunião, fez questão de exibir um documento que

demonstrava que o Maracanã foi oferecido para a realização da partida entre o

Vasco da Gama e o São Caetano. Neste documento existe a recusa expressa por

parte do Vasco da Gama, com assinatura do próprio Deputado Eurico Miranda.

Diante desses documentos, a empresa responsável pelo Maracanã, SUDERJ,

determinou que as obras de recuperação e reforma do campo fossem iniciadas. Em

outras palavras, não procede a alegação de que se utilizou o campo de São

Januário porque o Maracanã estava em obras. É justamente o inverso: pelo Vasco

da Gama ter dispensado o uso do Maracanã é que este entrou em obras. A seguir, o

Governador relatou as medidas que tomou para evitar o prosseguimento do jogo,

após a queda do alambrado. Segundo o Governador, ele assistia a partida pela TV,

quando presenciou o incidente envolvendo os torcedores. Imediatamente, ligou para

seu Secretário de Segurança, para ter notícias sobre o policiamento designado para

o local. Também falou com o Comandante do GEPE, Major Newton Braga, a fim de

se informar sobre o estado dos torcedores e a real situação do momento. Também
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determinou a seus subordinados que enviassem ambulâncias e helicópteros da PM

para o atendimento dos feridos. Segundo Garotinho, o Governo Estadual enviou

quatro helicópteros, duas ambulâncias da PM e duas ambulâncias do Corpo de

Bombeiros. Quando ele viu, ainda pela TV, que o jogo poderia continuar, mais uma

vez ligou para seus auxiliares que estavam no estádio e, diante da situação relatada,

determinou o cancelamento do jogo. ‘Não podia deixar que o jogo continuasse, seria

uma tragédia. O Eurico queria que os portões fossem abertos e eu não poderia

permitir um negócio desse’, enfatizou Garotinho. O Governador esclareceu,

ademais, que, após o incidente, houve ainda maior afluxo de pessoas ao campo,

porque, na confusão, muitos dos que estavam sem ingresso aproveitaram a ocasião

para invadir o estádio, o que agravou a situação. O Comandante do GEPE, Major

Braga, disse que sempre está atento à lotação do campo, e, pelo seu conhecimento,

a capacidade já estava no limite. ‘Quando vejo que atrás do gol está cheio, peço

para fechar a roleta. Este é o meu termômetro, e lá estava cheio.’ Nenhum dos

presentes quis afirmar categoricamente que havia superlotação. Preferem aguardar

o resultado da perícia. Os números apresentados nesta reunião foram de 32.527

espectadores, sendo 700 não pagantes. Segundo informações, a capacidade do

estádio seria para 40 mil pessoas. O Deputado que a este subscreve questionou

sobre a vistoria no local. Nenhum dos presentes soube informar de quem é a

responsabilidade pela fiscalização. Uns defenderam que a responsabilidade é da

Prefeitura e outros de que a responsabilidade é da Federação de Futebol do Estado

do Rio de Janeiro. Para esclarecer esse tema, o Sub-Relator já requereu às

autoridades competentes as devidas informações, conforme requerimento

apresentado à Mesa desta Comissão em 1/02/2001, cópia em anexo a ser votado”

— aliás, que foi votado na data de ontem. “O Delegado José Renato do Nascimento,
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que coordena as investigações do caso, informou que foram ouvidas 135 vítimas, o

representante da Força Jovem, o Presidente do Vasco, o Diretor de Patrimônio do

Vasco e o Major Braga. Também o Delegado teve acesso ao borderô da partida. O

Delegado pediu aos Parlamentares que encaminhassem, aos seus cuidados, o

depoimento do Deputado Eurico Miranda dado à CPI, já que estava tendo

dificuldades para convocá-lo. Na parte da tarde, os Parlamentares foram visitar o

estádio de São Januário, local do incidente. Tudo já estava recuperado, inclusive as

grades de proteção foram trocadas e reparadas, como demonstram as fotos anexas

a este documento. Foi constatado que a grade, pela forma que é colocada, se

transforma em uma arma contra o próprio torcedor. As grades possuem ganchos

virados para a torcida e, quando tombadas, como aconteceu no jogo entre o São

Caetano e o Vasco, as pontas ficam voltadas para cima e acabam ferindo os

torcedores, e poderia ter provocado até mesmo uma situação mais grave, até

mesmo com morte, conforme fotos. A disposição das cadeiras cativas também

chamou a atenção dos Parlamentares. Em um momento de tumulto, elas podem ser

facilmente arrancadas e arremessadas, podendo ocasionar graves incidentes.

Observe-se que essas cadeiras são de ferro, podendo ser usadas como armas, o

que contraria os padrões mínimos de segurança nos estádios. As condições das

saídas de emergência também foram questionadas. A vazão para uma saída rápida

é mínima. Consta a denúncia, ainda, de que uma dessas saídas estaria fechada, o

que está sendo apurado pela Polícia Técnica. Chama a atenção, ademais, o exíguo

espaço entre o alambrado e a primeira fila. O recuo é muito pequeno, tendo, além do

mais, barras de ferro que se apoia o alambrado, dificultando a circulação dos

torcedores, conforme foto. Tal disposição, certamente, é propícia a incidentes como

o ocorrido, quiçá mais graves. A correção dessas imperfeições se impõe e deve ser
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recomenda ao Clube. Os Parlamentares também foram recebidos pela diretoria do

Vasco da Gama. Devido à ausência dos documentos indispensáveis à elaboração

deste relatório, que aguarda esta Comissão, é mister que se espere a vinda dos

laudos periciais oficiais do inquérito e das normas municipais aplicáveis para as

conclusões pertinentes. Ainda no tocante à matéria em pauta, saliento a ação do

Delegado Dr. José Renato Torres do Nascimento, da 17ª Delegacia de Polícia, que

indiciou, por lesão corporal culposa, em decorrência de parte do alambrado do

estádio de São Januário, três dirigentes do Vasco, pela superlotação que causou o

incidente. São eles o Deputado Eurico Miranda, na qualificação de Presidente do

Clube; o ex-Presidente Antônio Soares Calçada; e o Vice-Presidente Patrimônio,

José Joaquim Lima. Oportunamente, requererá o Presidente desta Comissão cópias

desse indiciamento.” Eu gostaria também de dizer, Presidente e companheiros, que,

nos termos regimentais, foi requerido ontem por esta Casa as seguintes

informações, que passarão a fazer parte integrante deste, quando da vinda desses

documentos: à Federação Carioca de Futebol e à CBF o último laudo de vistoria do

estádio de São Januário, da responsabilidade da confederação em fiscalização do

evento; ao Clube dos Treze, da ciência prévia das condições do estádio de São

Januário no dia 30/12/2000, onde foi realizada a final da Copa João Havelange;

informações e documentos sobre a existência de contrato de seguro para realização

dos jogos; a súmula do jogo entre Vasco da Gama e São Caetano, do dia 30; o

relatório apresentado pelo árbitro Oscar Roberto de Godoy ao Corpo de Bombeiros

e Polícia Militar do Estado do Rio de Janeiro; os respectivos laudos periciais,

conforme exigência de lei, do referido evento; à Prefeitura Municipal do Rio de

Janeiro e à Defesa Civil o respectivo alvará ou autorização para a realização do

evento e as normas vigentes para a concessão desse tipo de alvará; e ao Instituto
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de Criminalística Carlos Ebole cópia do laudo pericial feito no estádio de São

Januário por motivo do incidente ocorrido no dia 30/12/2000. Nós, no aguardo desta

documentação, que deve chegar o mais rápido possível, conforme aprovação do

requerimento, em seguida, a posteriori, o mais rápido possível, passo às mãos

desta Comissão, nas mãos do nosso Presidente, o relatório definitivo da nossa

vistoria, que foi um trabalho capitaneado pelo nosso Presidente Aldo Rebelo, pelo

Deputado José Genoíno e por mim. Passo agora a  entregar à mão do Presidente

Aldo Rebelo todo o depoimento policial, todos os depoimentos do processo policial

que constam já deste relatório preliminar, que já foram feitos. Eu gostaria só de

colocar que, logicamente, a nosso vistoria foi uma vistoria  in loco, sem dados

técnicos naquele momento, e todos os laudos técnicos e periciais nós já solicitamos,

para que a gente possa ter uma noção clara do que efetivamente aconteceu. Por

solicitação do Presidente desta CPI, Deputado Aldo Rebelo, eu estive visitando a

cidade de Campinas, o estádio Brinco de Ouro, estádio do Guarani, na cidade de

Campinas, em razão dos incidentes ocorridos, o qual eu passo a relatar agora para

os senhores. “Na sexta-feira dia 2 de janeiro, por volta das 15h30min, segundo o

Capitão da PM Nelson Vicente Coelho, responsável pela segurança dentro do

estádio, a PM recebeu uma denúncia anônima informando que foi visto sendo

descarregado no estádio Brinco de Ouro, do Clube Guarani, rojões e outros

materiais suspeitos. Imediatamente, uma equipe que fazia o policiamento das

redondezas foi deslocada para o local. Ao chegar ao estádio, os PMs depararam

com o chefe da torcida organizada Fúria Independente, Leandro Saraiva Veneziana,

conhecido como “Caveira”. Os PMs pediram para que ele abrisse a porta da sala da

torcida, localizada bem na entrada do estádio. Leandro disse aos policiais que não

tinha a chave. Os policiais, então, foram até a diretoria do Clube e pediram a chave
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para abrir a porta. A diretoria deu ordens para que a porta fosse arrombada. De volta

ao local, o membro da torcida Leandro disse aos policiais que não era preciso

arrombar, já que a chave havia sido encontrada. Ao abrir as portas, os policiais

encontraram dentro da sala um revólver calibre 38, com 6 cartuchos intactos; outras

3 munições; 8 rojões avulsos; 18 caixas de rojão; 16 bombas caseiras tipo petardo;

39 bolas de sinuca, que provavelmente seriam usadas na fabricação de outras

bombas tipo petardo; 18 rojões de vara; 41 baterias de rojão; 18 trouxas de cocaína,

cerca de 20 gramas; 35 gramas, aproximadamente, de maconha; uma chave mixa,

normalmente usada em furto de veículos; 20 metros de pavio; 8 latas de fumaça e

um rolo de barbante. Imediatamente, foi dada ordem de prisão ao membro da torcida

Leandro Saraiva Veneziana e também ao seu irmão, Eric Saraiva Veneziana, que se

encontrava no local. Segundo o Capitão Coelho relatou, os dois foram autuados por

porte ilegal de armas, bombas explosivas e tráfico de drogas, conforme o art. 10 da

Lei nº 9.437, de 97. O engenheiro do Clube, Nelson de Alessandro, acompanhou a

apreensão e toda a ação dos policiais. Após relato do ocorrido, o Deputado Chico

Sardelli procurou se informar sobre as condições de segurança do estádio para

garantir tranqüilidade aos torcedores. O Capitão Coelho explicou que várias medidas

foram tomadas para evitar o tumulto e conflito entre as torcidas. Seiscentos homens

fariam o policiamento no local. Na área externa, redondezas do estádio, foram

criadas 14 bolsões que circundam todo o estádio. Só tinham acesso à área

torcedores com ingresso e moradores no local. Treze catracas foram colocadas fora

do estádio. Todos os torcedores passam pela revista antes de entrar no estádio.

Apoio aéreo. Apoio da cavalaria da PM. Marcação para acomodar os torcedores

dentro do estádio passou de 40 para 50 centímetros, respeitando a determinação da

FIFA. Para isso foi reduzido o número de ingressos a venda. Foi proibida a venda de
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bebidas alcoólicas por ambulantes próximo ao estádio e dentro do estádio. Os

comerciantes que estão dentro da área delimitada pela PM dentro dos bolsões

também foram impedidos de vender bebidas alcoólicas. O Capitão Coelho explicou

que, como o um derby foge sempre dos jogos comuns, por intermédio da

Promotoria Pública, foi assinado um termo de ajustamento preliminar, ou seja, ficou

estipulado o que cabe a cada órgão fazer: clubes e Polícia. Ficou definido nesse

termo também o número de ingressos destinados a cada torcida: 6.500 para a Ponte

Preta e 21.500 para o Guarani. A quantidade para os dois clubes foi inferior à

capacidade máxima do estádio. O Capitão Coelho disse também que duas vistorias

seriam feitas no estádio, uma logo pela manhã e outra uma hora antes da abertura

dos portões. O Presidente do Clube, José Luiz Lourencetti, fez questão de frisar que

o clube desconhecia que a sala estava sendo utilizada para armazenar esse arsenal

de explosivos, armas e drogas. Segundo o Presidente do Clube, a sala foi cedida

para a torcida guardar bandeiras, camisetas e as latas de fumaça que são

permitidas. Lourencetti, juntamente com outros diretores do Clube, acompanhou o

Deputado até a sala onde o material ilegal foi apreendido. A sala fica dentro do

estádio, ao lado direito da entrada principal. Os dois homens presos são sócios do

Clube. Lourencetti disse que ficou surpreso com a apreensão dos dois rapazes, já

que são sócios do Guarani há um tempo e jamais estiveram envolvidos em briga e

passagem pela Polícia. A assessoria jurídica do Clube faz a defesa dos dois

envolvidos. Segundo Lourencetti, isso está sendo feito porque os materiais ilegais

foram apreendidos dentro do Clube. O Deputado também mostrou interesse de

conversar com o Delegado Hamilton Cavioli Filho, do 10º Distrito, que apura o caso

e determinou no dia de hoje abertura de inquérito para apurar o envolvimento de

funcionários do Clube no caso.”
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Devo salientar, Presidente, Relator, nobres companheiros, que a Polícia

Militar foi exemplar nesse trabalho de prevenção a tudo aquilo que poderia ocorrer

no derby. Na cidade de Campinas, pra quem não conhece, entre Ponte Preta e

Guarani, existe uma rivalidade futebolística entre essas agremiações há muito

tempo, e há muito tempo é efetivamente levado a sério esse derby . E eles estão

trabalhando no derby desde dezembro, um trabalho muito interessante, que foi nos

passado o inquérito policial, e o trabalho de prevenção para essa partida, que eu

passo também à mão do senhor, para depois uma cópia a gente poder encaminhar

à Polícia Militar da cidade de Campinas. Aproveito nesta oportunidade também,

nobres colegas, onde o Rio Branco, da cidade de Americana, foi citado por notícias

via jornal da possibilidade de existir os tão falados “gatos”, entre parênteses. Eu tô

trazendo a documentação a pedido da diretoria do Rio Branco Esporte Clube,

dizendo que os dois que por lá passaram, o caso do Sandro Hiroshi e também de

Anailson, o Rio Branco não tem absolutamente envolvimento nenhum, e pediram

que eu fizesse a entrega de todo o material, para poder ser constatado esses fatos.

E, no meu término, Presidente, eu aproveito... eu gostaria de citar algumas coisas e

ser até uma continuação do nosso companheiro Eduardo Campos, quando aqui fez

as suas colocações, na última reunião, que nós precisávamos buscar efetivamente

os grande que estão por trás do futebol. Eu tenho certeza absoluta que esta CPI já é

vitoriosa sobre alguns aspectos. O futebol brasileiro, neste momento, começa a ser

levado com maior seriedade. Nós temos visto, por exemplo, no Estado de São

Paulo, a preocupação dos clubes em atender, já começaram a atender algumas

determinações. Logicamente, muito tem que ser feito, e nós temos que entender que

uma cortina de fumaça que às vezes aparece quando a gente menos espera,

tentando esconder um ou tentando esconder outro, ou tentando um trabalho para
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que os culpados não sejam descobertos... Podem ter certeza que o tempo é senhor

da razão, e isso acontecerá dentro do seu tempo. E eu aproveito, Presidente, dentro

disso, fazer uma colocação ao senhor, ao nosso nobre Relator, aos companheiros, a

toda a imprensa aqui presente. Pensando a respeito desta CPI, dos trabalhos, eu

entendo que se faz necessário conclamar o nosso querido Brasil, os clubes, as

federações e a própria CBF, para que tenha a sensibilidade que o local adequado

para a sede da Confederação Brasileira de Futebol é a cidade de Brasília. Por que

que eu digo isso? Brasília é a Capital do País, por conseqüente, presente em tudo,

onde todas as decisões passam pela cidade de Brasília. Considerando que Brasília

é o ponto de comunhão nacional, após quarenta anos de amadurecimento como

Capital e cada vez mais centro das atenções das principais decisões nacionais;

considerando também que Brasília está situada no coração do País, até fora do eixo

Rio—São Paulo, com todo o respeito que eu tenho ao Rio de Janeiro, com todo o

respeito que eu tenho ao Estado de São Paulo, acima das paixões e das rivalidades,

surge como ponto de união nacional. Levando-se em conta que esta Capital abriga a

sede dos principais órgãos dos Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário, que

abriga as principais representações diplomáticas e as grandes federações e

confederações nacionais; considerando, sobretudo, que o futebol brasileiro é o

melhor do mundo e que está na alma e no coração de cada brasileiro — estas CPIs,

a CPI da Câmara e também do Senado, que tiveram o mérito de discutir a

profundidade do futebol brasileiro, devem elas marcar um novo momento, o

recomeço de aperfeiçoamento do futebol brasileiro — Brasília é o melhor símbolo

para este recomeço. A mudança da CBF para a Capital do Brasil é o que de melhor

poderia acontecer para este novo modelo de futebol brasileiro, que nasce,

Presidente, depois de um trabalho incansável, de uma luta dura da sua pessoa, de
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V.Exa., em conseguir que esta CPI fosse implantada e fosse colocada. Em Brasília

estão os Ministérios do Turismo, do Desporto, da Educação, da Relações Exteriores

e também os principais Tribunais. Como eu disse aqui, Supremo Tribunal Federal,

Supremo Tribunal de Justiça, Tribunal Superior do Trabalho, Tribunal Superior

Eleitoral e, por que não, também, conseqüentemente a isso, o Supremo Tribunal de

Justiça Desportiva, que aqui deveria estar, acima de qualquer situação e de

qualquer suspeita. Essas palavras, Presidente... Eu gostaria de encerrar pedindo o

apoio dos nobres pares. Que a gente conclame clubes, federações e também que a

gente possa ter a oportunidade que o hoje Presidente, Dr. Ricardo Teixeira, se

sensibilize e comece efetivamente a dar novos rumos ao futebol brasileiro. Nada

mais justo que se iniciar o movimento através desta Casa, através deste Deputado,

na busca da imparcialidade e, efetivamente, do novo futebol brasileiro.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA  - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Deputado

Chico Sardelli. O Dr. Rosinha pediu a palavra, mas antes havia solicitado a palavra o

Deputado José Rocha, Dr. Rosinha.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Sr. Presidente, Sr. Relator, Sr. Sub-Relator

Chico Sardelli, Srs. Deputados, eu quero me congratular com o Deputado Chico

Sardelli pelo brilhante trabalho que realizou nessa sua tarefa de inspeção, de

relatório em relação não só ao Vasco da Gama, mas também a esse outro relatório

que traz em relação a Campinas, campo do Guarani, demonstrando realmente o

quanto esta Comissão pode produzir nessa área de segurança do torcedor, de

segurança daqueles que procuram no esporte o lazer e a descontração. Não tenha

dúvida, Deputado, que nós haveremos de aprofundar esse trabalho. Nós estamos na

sub-relatoria de proposição para a legislação esportiva. Vamos incorporar sugestões
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como essas, vamos ouvir pessoas interessadas nesse assunto, e não tenha dúvida

que isso será uma grande contribuição que esta Comissão irá dar no final dos seus

trabalhos. Como também quero me associar — também é uma preocupação nossa,

na nossa sub-relatoria — ao Deputado Chico Sardelli pela preocupação e pela

colocação acertada da transferência da sede da CBF para Brasília, não só da

CBF, como também dos seus órgãos, como o Tribunal de Justiça Desportiva, o

Superior Tribunal de Justiça Desportiva, também para Brasília, órgãos que, aqui,

não tenha dúvida, ficam mais isentos das pressões que naturalmente ocorrem no

Rio de Janeiro, sede onde tem grandes clubes brasileiros e que as pessoas estão ali

envolvidas até pela cor que tem do clube. Investido da cor do clube, ali no Tribunal

ou mesmo na CBF, poderão essas pessoas desviar daquela proposta principal, que

é a da CBF e do Tribunal de Justiça Desportiva, de dar melhores condições ao

esporte brasileiro. Não tenha dúvida que não só justificando ao lado desses órgãos

que V.Exa. citou, nós temos aqui também em Brasília a sede das entidades

privadas, como a OAB, como o Conselho Federal de Medicina, a CNBB. Temos

ainda outras entidades empresariais, todas elas... Não só as empresariais, como as

representativas de classe, todas estão sediadas em Brasília. Então, nada mais justo

do que transferirmos para Brasília essa entidade máxima do futebol brasileiro, que

ficará ao lado dessas outras entidades representativas, não só das classes

profissionais, como da classes empresariais, como das classes... outras classes

trabalhistas, enfim, de todas as classes que defendem interesses comuns em nosso

País. Portanto,  é realmente outra preocupação que eu acho que essa CPI haverá

de, no final, colaborar, dando esse enfeixe final, no sentido de que nós possamos ter

aqui realmente a CBF sediada em Brasília com todos os órgãos que lhe dão... que

fazem parte do suporte, tanto do Tribunal de Justiça Desportiva, como da
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arbitragem, enfim, tudo aquilo que diz respeito à área do futebol brasileiro. Portanto,

quero, finalizando, parabenizar V.Exa. por esse brilhante trabalho que realizou, que

está realizando nessa Comissão e que, sem dúvida nenhuma, nós apoiamos e

haveremos de nos somar para que tudo isso aconteça. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Deputado

José Rocha. Com a palavra o Deputado Dr. Rosinha.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sr. Presidente, demais pares, eu pedi

pela ordem, mas nem é uma questão de ordem ao fim. Primeiro, é pra dizer que eu

gostei do relatório do Deputado Chico Sardelli, porque botou um dedo na ferida, que

é a questão de segurança nos Estados. E nós sabemos que o Deputado José

Rocha, como nosso propositor e Sub-Relator da área de legislação, vai ter que

abordar de todo o jeito não só as relações entre clubes e as relações do esporte de

uma maneira geral com a sociedade, mas sim também a segurança daquele que vai

ao estádio. E esse relatório vai contribuir muito para esta sub-relatoria. E também eu

quero manifestar um apoio à sua proposta da transferência da CBF para Brasília.

Mas eu acho que não é uma questão somente de uma transferência da área física,

do aspecto físico de ter um prédio, mas sim, na nossa sub-relatoria, nós vamos ter

que debater as relações e o comprometimento que terá essa entidade com a

sociedade, a responsabilidade que ela vai ter que assumir com a sociedade, porque,

hoje, sob a alegação que é privado, faz desta entidade um ente que não deve

prestar conta com a  sociedade. E, sobre o Superior Tribunal de Justiça Desportiva,

eu não sei o que pensam esses dirigentes esportivos de achar que aquilo que eles

estão julgando não pode ter recurso em qualquer parte da sociedade à Justiça do

País. Eles querem criar uma Nação dentro de uma Nação, e isso é inconcebível, nós

não vamos poder permitir isso. O Superior Tribunal de Justiça vai ter que ter
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algumas regras. Ele pode impulsionar, mas ele não pode ser superior ao que se

estabelece em Constituição brasileira e impedir o recurso à Justiça. Então, esse é

um debate fundamental — e nós vamos fazer no final —, mas, ao propor a

transferência de ambos para Brasília, já nos chama a atenção para esse fato. Então,

terá o nosso apoio nisso, mas também nós vamos aprofundar o debate no que diz

respeito à legislação, porque não é simplesmente um prédio bonito em Brasília. É

muito mais do que isso que nós vamos querer. Nós vamos querer botar fim à

descabida relação que tem o chamado empresariado do esporte, do futebol. Como é

que pode um cidadão, um menino, um jovem, às vezes, com 16 anos, já tá

prestando serviço, praticamente escravo, a um chamado empresário, devendo a ele

todas as explicações da sua vida. Não pode continuar isso. Não pode. É alguém,

como tava ontem o jogador Gil dizendo, que nem dava o serviço pra ele, nem

liberava o passe e nem pagava salário. Quer dizer, um escravo 24 horas por dia e

que não tem mais nenhum direito de liberdade de exercer aquilo que ele sabe, que é

jogar bola. Eu acho que nós vamos aprofundar muito esse debate. Eu até tenho um

livro do Galeano, e aonde... ele escreve sobre futebol, e ele descreve um cena do

jogador Obidulio Varela, do Uruguai, que, na década de 50, ele vai para o estádio

pra jogar pro Peñarol e dão a camisa, e na camisa tem a publicidade - primeiro clube

a fazer publicidade. Obidulio Varela pega e diz o seguinte: “Eu não vou usar essa

camisa, porque nós, negros, muitos anos somos puxados pela argola, pelo nariz,

com uma argola no nariz. Eu não vou botar argola. Eu vou jogar com a camisa

normal”. Hoje, não só a Lei de Passe, mas as agências de patrocínio, de co-

patrocinadora, que faz com os clubes, tá colocando argola no nariz de muita gente,

não só dos negros, mas de praticamente boa parte ou de quase todos os jogadores

brasileiros. Nós temos que discutir isso numa legislação. A libertação a gente sabe
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que legalmente foi há muitos anos, agora, economicamente, nós não podemos

permitir que ela seja estabelecida pra população brasileira.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Dr. Rosinha.

Quero comunicar também aos Srs. Deputados que o Deputado José Rocha

apresenta aqui um anteprojeto, uma proposta que será submetida aos demais

membros da Subcomissão... da sub-relatoria de Legislação, mas ele já apresenta

para os demais integrantes da sub-relatoria uma proposta de roteiro para discussão

e para a pauta dos trabalhos, já com datas, com sugestões de nomes e com o

temário todo ele aqui preparado e relatado pelo Deputado José Rocha. A presente

proposta será, naturalmente, encaminhada a todos os integrantes da Subcomissão

de Legislação. Srs. Deputados, na terça-feira, pela tarde, o Deputado Geovan ainda

vai-nos informar a hora exata, teremos, então, aqui o depoimento do jogador Alex

Dias...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Terça ou segunda?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Segunda-feira à tarde. Terça-

feira, o depoimento do Sr. Juan Figer. Quinta-feira, 15 horas.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Terça-feira, 15 horas.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - E, na quinta-feira, depoimento

do Sr. Jimmy Martins. Muito obrigado, Srs. Deputados. Está encerrada a sessão.


